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liXO XVII - :.!' SO CAPITA.L FEDERA.L QUINTA-FEIRA, 29 DE ;IURÇO DE 196:J 

CONGRESSO NACIONAL 
Con\'ocação de seS!3ões conjuntas para a"recia;:ão de \'etos presidenciais • 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3~, da Cons­
tituit,;à(• e do arL 1<:'. no IV. do Regtme11to comum, convoca as duas c a~ 
sas do Congresso Nacional para. em sessões conjuntn.s a rea.Hzarem-se nos 
dias 27 e 29 do mês em curso, 3, 5, 10, 12 e 24 de abril próximo, âS 21 t10ras 
e 30 minutos no Plenário da câmara dos Deputados, conhecerem dos se­
guintes vetos presJdenciais: 

Dias 2';' e 29 fie março, 3, 5, 10 e 12 de abril: , 
_ veto lparcial ao Projeto de_ Lei n9 2.222-57, na Câmara e no 13 

de 19f:(), no senado, que flxa a.s Diretrizes e Bases da Edl!Cação Nacio~ 
nal; 
Dia- 24 dé. abril: 

· 1) - veto (totali ao Projeto de Lei n.o 1.174.-B-59, na. uámara f 
no 75-61, no Senado, que autori:la o Poaer Executivo a abrlr, pelo Mlnis~ 
tério da F.dUc<tção e Cultura. o Cl'édito especia~ de Cr$ 20.000.000,00, des­
tina<i.o às obras e equipamentos da &cola Politécnica de Camplna Gran­
de, no E-5tado da Paraíba; 

2) - veto !parclan ao Projeto de -Lei U0 3.319-B-61. na Câmara t: 
no l-62, no Senado, que torna extensrvas a<Js servidores das Secretarias 
dos Tribunais Regionais Eleitcre.i.s disposições das Leis ns. 3.180 e 3 .226, 
de 1060, e dá outras providências. 

Congresso Nadonal, 16 de março de 1962. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

' 3~ sc:ssão cunjunta da •la sessão Jcgisla.tint 'onHJ?-ária da: 411- le,;·isb.tnra 

' ' I 

Em 29 de março de 1962 
- As 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA I . 
1 Veto presidencial fpo.rcia!) ao Projeto de Lei (n' 2.222

1 
de 1957, Ila Câ-

1 ma~a e no 13, de 1960,. llO' Senado) q~te fixa as D1retnzes e Bases r.la Edu .. 
1 caçao Nacional, tendo Relatório, sob n'-1 e. de 1962, da comissão Mista. 

I Cédula 

1 

2 

3 

4 

5 

Orientação para votação 
Disposiçdo a qtle se rejet·e 

art. 53, letra b (palayras vetada.s) ; 
- . I art .. ;,8; 

àrt.- 60 {palavras vetadas); 

art. 61 (palavra ve~ada) ; 

art. 65 !palavras vetadas) .. 

·--. -·· --· .----------

SENADO fEDERAL· 
' _.) 

MESA 
Presidente - Moura. Andrade 

PSD •. 
Vicê-Presidentc - Rui _flalmeira .. 

CDN. 
Primeiro-Secretário - Argemiro de 

l"iguelredo - PTB. 
Seguudo .. secretário - Gilberto· ~:la- ' 

~i!lho - PSD. 
Tetreiro~Secretário - Mourão Viei-

·"- UDN. . 
Quar-to-secretário - Novaes Filho 

- PL. . . 
Primeiro-Suplente - ).-!athias Olym­

plo- PT!L 
segunc..o-Suplente - -Guido M~ndin 

- PSD. 
'I'erC::!iro~Snplcnte. - Joaquim Pa­

rertt.e - UDN. 
--- -----·--- --~-

LiDERES E VICt-LiDERt:S 
DA MAIOR!! 

LiDER 

Fi!into ?.liiller (PSD). 

\'IC_E-L'fDER 

Lin\a Teb::eira <l?TB) .· 
Nogueira da Gama (PTB) . 

Lobão da Silveü-a ( PSD) . 
Victcr! ..:.o Freire 1 PSDJ. · 
Jefferson de Aguiar (PSD)_. 
Guido Mondin tPSD) • 
Jorge Maynard íPSP). 
e-aulo Ramos. 

DA !\llNORIA 
_LÍDER. 

João Víll<~sl;õa.s tUfJN). 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SO~ 

cgL DEMOCRATICO 

• LÍDER 
Benedito Valladares. 

VtCJ::-LÍDEHLS 
Gaspar Veloso. 
VictOI'ino Freire. 
Alô GuJmarães. 
DA TTNTÃfl DEMOC:RATICA NA­

CIONAL 
LÍDER . 

Daitiel Krieger. 
\'tCE·I.ÍDEP,F-5 

Afonso Arinos." 
Afrânio Lages. 
Padre Calaz.:p1s. 

-· 

VICE~Li.OE85S 
Faust-o Cabral, 
Arlindo Rodrigues 
Nelson Maeulan 

DO P.<RTIDO LIBERTADOR 

LÍOE.R. 
.Mem de Sá. 

VICE-LÍDER­
_Aloysio de Carvalho. 

DO ?ARTIDO .SOCIAL.pRO­
GRESSISTP 

LfDER 
Jorge ~1n.ynard. 

ViCE-LÍDEf!. 
. Miguel cauto. 
DO PARTIDO TRABALHISTA NA­

CIO~AL 

. LÍOER 
Lino ãe ·Mattos. 

DO MOVIMENTO TRA.Bl\·. 
LHI&TA RE~OVADOR 

LÍOFR -. 
Paulo PP.nrif'l"~ . 

I R'J;PRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCTAL DEMOCRATl<JO 

1. Paulo Coelho - Amazonas.· 
2. -Lobão da Silveira - Pará. 
3. Victorino Freire - ·Maranhã:o. 
4. Sebastião Archer - Maranhão 

I. 5. Digênio Barros - Marahhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceará. 
7. RL1Y carneiro -. Paratba. 
8. Jarbas MManhão - Pernambuco. 
9. • suvestre Péric1es - Alagoas. 

10. Ary Vianna - E!spírlto SanOO. 
11. · Jeffet·son Aguiar - EspíriC"o Santo, 
12, · G,Ubert-o Marinho -- Guanabara. 
13. Paulo Fernandes - Rio de. Ja~ 

neiro. 
14. Moura; Andra-de - Sll.o Paulo. 
15. ·anspar Veloso - Paraná. 
16. Alô Guimarães _ Paraná. 
17. ·Guido Mondin - Rio Grande d'O 

Sul. ... 
18 .. Benecttto Va.Uadares - Minas GP-

rai.s. • 
19. Filinto Miiller - Mato Grosso • 
20. Juscelino Kubitschek - Goiás. 
21. Pedro Ludovico - Goiás. 

UNIAO DEMOCRATICA. NA.CIONAro 

1. Iotourão Vieira - Amazonas. 
2. Zacarias de AssUil;_ção - Pará. 

• 

,.-
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3. Joaquim Fa~entc -- Pl~tuJ. 
4. Fe!·n::ndes Ttl.vora - Ceará. EXPED~E~NTE 
5. Reginaldo Fernandes --·Rio. : 
6. Sergio I:.1a:ínho - Rio Grande do 1 

PTB - Fausto Cabral 
PTB - Nogueira da GamE 
PTB - Barros carvalho 
PTB - Saulo Ramos DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl!. 

7. 
2. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Norte. . . 

1 
Jcão An-uda -. P~uaiba. 
Afrânio La:;es -· .:\l:,gca.s QIRGTOR-CEU:lRAa. 

ALBERTCl DE BRITO PEREIRA 

- Dix-Huit Rosadc 
PL - Mem de Sá d7) 

SUPLE!<"Ir:s 

17' 
13. 
19. 
20. 

Rui Palmeira - ·· Ala.~oas. 
HerHJP.Ido Vieira - Sergipe. 
Ovídio Teíxeira - Bahia. 
Del Ca~·o - Espírito Sanio. 
Afonso Arinos - Guanabara. I 
Padre Calazans - São Patllo. 
Irineu BornhRusen _ Santa Ca­
ta;ina. · 
Dan~el K;·ieger - nio Grande do 
Sul. 
Miltcn C!:impcs - Minas Gerais. 
João Vilas boas - Mato Grosso. 
Lopes da Costa "- Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathias Olympio - Piauí. 

C:t11U"I:I 00 GDRYIÇO OEI f"'UG\.ICAÇÕBD QHB.,.-Iil DA liOÇlO DO RfU:U,.çãC 

MURILO ·FERREIRA Al VE.S MAURO MOI'JTI!:IRO 

OIARIO 00 CONGReSSO NACIONAL 
.OEIÇÂO 11 

bl.p, esCQ: nas oftclnao do Dei:larfamanto de lmorenoa Noçlond 

/ 

ASIIIIL&'EDI\AO 

FUliCIONARIOS 

PSD - Silvestre Péricle~ 
PSD - Ruy Cameiro 
PSD - Jarbas Mq,ranhão 
PSD, - Í\1enezes Pimentel 
PSD - Pedro l.UdOVJCO 
PSD - Filinto Müllerr 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - zacl1aria.s de Assmnpção 
UDN - João Arrud?. 
UDN - Milton blmpos 
UDN - João Villasboss 
UDN - Del Caro 
PT.B - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB - Caiado de G:.:tstro 
PTB - Lima . Teixeira 

PL - Aloysio de Car.valho 

3. Leônidas !Vle!lo - Pia ui. 
4. Fausto Cabral -·Ceará. 

aEPARTIÇOEa l!l PAIITICULI\1\Eil, 
I Capllal o lnterlor eaplla) o Interior 

Reuniões: Quintas-feiras, àS .15 uu• 
ras. 

I 
Secretario - Renato de Almeida. 

ss.on· Chermont'. 5. Argpmiro de Figueiredo -
raiba. , ~ 

ra- . 
' 3emest.ro .•••• , • • • •••• CrU õO,OO 'Semostre ••• ~ ••••••••• 

6. Barr-es Carvalho - Pernambuco. 
7. Lourival Fontes - Sergipe. 
8. Lima TeLxeira - Bahia. 
9. Caiado de CastrO- Guanabara. 

lO. Arl-indo Rodrigues - Rio de Ja. 
neiro. 

ll. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
.12. Nelson rvlaculan - Paraná.. 
~3. Saulo Ramos - Santa Qatarina. 
·.4. Nogueira da 'Gama :- Minas Ge-

rais .. 

PARTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filho ~ Pernambuco. 
2. Aloisio de Carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá - Rio Grande .do Sul. 

PARTlDO E·OCIAL PROGRESSISTA 

1. José Maynard·- Sergipe. 

PARTlDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Lino àe Matos - São Paulo. 

MOVltlENTO TRABALHISTA 
·. RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Pará. 

SE!Ü LEGEND}. 

Dix-Huit Rosnda - Rio u1~tnde 
do Norte. 

-~---------

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - President~ 
Rui palmeira 
Argemiro de Figueiredo 
Gilberto Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathia.s Olympio 
Guido l\1ondin 
-Joaquim Parente C9), 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan 

dente ' 
PSD -- Eugênio Barros 
PSD - Alô Guimarães 
PSI) - Paulo Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovidio Teixeira 
PTB - Fausto Cabral (~1 

SUPLENTEs 

PSD - ·Pedro Ludovico 
PSD - Jefferson de Aguia.z 
l"SD - Sebastião Archer 
UDN .....:. Del Caro 
UDN - Irineu Bornhausen 
PTB - Caiado de Castro 
~ - Lima Teixeira 

Vice. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 1o ao. 
ras. 

Secretário: .José Aristides de Mo­
raes Filho. 

mo ••••••••••••••••• OrO 96,00 :Ano ·····••e••········ 
.ExleriOll I E>:terlOll 

.no ................... ~ t36,00 )no •••••••••••• ••••.• 

76.0' I Comissão de Legislação Social 
j pTB- Lima Teixeira - Presr .. 

t08AII! ·dente · 
I PSD - Ruy Carneiro _ Vice-Pre• 

- .sidente 
- Excetuadas oJ parn o exterior, que serão sempro anuais, au [ PSD - Lobão da Silveira 

dsstnaturas · poder-so .. J:o tomar, em qua.lquet•'-época. ·por seis mesoo 1 PSD - Menezes Pimentel 
ou um ano. UDN - Afonso .Arinos 

UDN - Lopes dR Co.sta 
- A fim de po&sf.hilitar a remessa da valoreo acompanhados de UDN - Afrânio Lages 

esclarecimentos quanto à sua apUcaçãoa solicitamos dêem preferência PTB - C·:liado de castro 
à remessa POJ" mefo de cheque ou valo postal. emitidos o favor de PTB - Arlindo Rotirigues ~~,., 
Tesoureiro do Departamento de lmprénsa Uacjonal. 

- Os ~uplementos ào edições dos órgãos ofioiais serl\o fornecidot 
o.~ assinantes sOmente mediante soUc.ltação: . 

- O custo do nllmero atrasado será acrescido de Cri) O.iO o, r;ca 
erercfcfo deonrrido, c-abra~.sa-tlo ma h; CrS 0.!::0. _ 

Comissão de Conl)tituição 1 ~~-=. 3i.1;.?n~ui~;;,~~;usen 
e JUStiça UDN - 2.· Ovídio Teixeira 

PSD - Jefferson ct'e AgUiar _ pre- \
1 

UDN - 3 . .lacarias de Assumpção 
sidente. . 

1 
UDN - 4. Sérgio Marinho 

·. UDN - Milton campos _ Vice- PTB - 1. Lima Teixeira 

8UPLEN1F.s 

PSD - 1. Sebastião Arche. 
PSD- 2. Silvestre Pérfcl~ 
PSD - 3. Eugênio Barros. 
UDN - 1. Dix·Huit Rosadt 
UDN - 2. Padre Calazans 
UDN• - 3. Hertbaldo Vieira 
pTB - 1. Barros Carvalho 
PTD - ~. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson MacuJan. 
Reuniões: Quintas-feiras, -as 

ras. 
16 na .. 

Sec1et.árlo: Jose soares de oliveira 
Filho. 

Presidente. \ PTB. 7 2 .. Sa~l~ Ramos -, 
PSD - Sylvcstre. Péricles Reumoes: QUmuas-feua..s, as 

· PSD - Ruy Carneiro ra.s. . . , 
PSD ~ Lobão da Silveira .secretano: JO.se Soares de 
UDN - Heribaldo Vieira. Filho. 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - AfrânÍO Lages 
PTB - Lourival Fontes 

Is no-~ Comissão. de Relações Exteriore! 
oliveira PTB - Vlvaldo L1ma - P:cs1dent.e. 

UDN - João V1l!asboas - V;.cz ... 
Presidente, 

C · - d Ed - C lt UlJN - A!rãnio L"g<>6. om1ssao e ucaçao e li ura uDN _ Her!ba!cto vtetr.r. 
PTB - Nogueira da Gart ••. ; PSD - Menezes Pimentel - Pre- PSD - Benedicto Va!ladarn 

PL - Aloysio de carvalho <11), sidente .PSD - Gaspar Velo.::o. 
"'PL - Mem ·de Sá - Vice-Presl- PSD - Filínto Muller. 

dente J PTB - Lourl.va1 .Fontes. SuPLE~ns 

PSD -.Jarbas Maranhão PL - Aloysio de Carvalho <9~. 
PTB - Saulo Ramos SUPLE}lTES PSD - J • Ary Via~ma 

PSD- 2. Be'nedicto Vaha~.uues­
PSD - 3. Gaspar venoso ' 
PSD - 4. Menezes Pm;entel 
UDN - 1. João Villas BOW 

PTB - Arlindo Rodrigues UDN .- r..Iilton Campos. 
UDN - Reginaldo Fernandes UDN - João Arruda. 
UDN - Padre Calazans UDN - Sérgio Marinho. 

UDN - 2, Daniel "Krieger SUPLENTEs 
UDN - 3. Sérgio Marinho PSD - Lobão da Silvein. 
UDN - 4. Lopes da Costa PSD ......_ Alô Guimarães 
~B - 1. Barros carvalho UDN _ Lino de Matto.s (Do r ~'N) 
PTB - 2. Lima Teixeua PTB - Caiado de Castro 

PL - • :. Mem de Sá. PTB - Lima Teixeira 

PSD - Menezes Pimen~-a. 
PSD - Jefferson ae Aguiar. 
PSD - Alô Guimarães, 
QTB - Nogueira <la Gama, 
PTB - Barros carvalho, 
PL - Mem de Sá. 
Reuniões: Quintas-fe:ras àf lu,Oi· 

horas. Reuniões: Quartas-feiras, à.s lo no- PL _ Aloisio de carvalho 

raÊiecretãrio: JOsé Soares de Oliveira 1 ho~:~niões: as quartas-ietras, àS 16 Secretário : Eurico Gory Auler. 

Filho. ~ 1 · 
1 Secretário: Evanaro FOnseca para-

Comissão de Economia ; naguá. 

cte~T~ - aaspar venoso - · Presi-

1

\ ·Comissão de Finanças 
PTB - Fausto Cabral - Vice-.Pre- UDN - Daniel Krieger - Presi.,_ 

.sidente. · dente 
UDN - Sêrgio Marinho \ PSD - Ary Vianna - Vice-Presi-
UDN - Fernandes Távora· dente 
UDN - Del Caro PSD - Eu,.,.ênio Barrot 
UDN - João An:uda PSD - Pa~lo coelho 
PSD - Alô Guimarães PSD - Gaspar velloso 
PSD - Paulo Fender PSD - Lobão da Silveir. 
PTB - Nogueira da Gama (9) PSD - Victorino Freire 

SUPLENTES 

PSD ~ 1. Eugênio Barros 
PSD -- ?.. Seb~stião Arche 

UDN - Irineu Bornhauser 
UDN - Fernandes Tá\'ora 
UDN - Lopes da Costa 
PTN - Lino de Mat.t{' 

Comissão de Redação 
UDN - Sérgio .1\~arinho - Pnst 

dente. 
PSD - Ary Vü~nna - Vice.-Presl· 

dente. 
PSD -- Alô Guimarae:5 . 
PTB - ~Louri.val Fonte,:,:. 
UDN - Afonso Armas - l5} 

SUPLEN'I'ES 

PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - Lobão da Silveira 
UDN - Padre CalazaiL'L 
UDN - fierfbaldo Vie:ra. 

I 
PTB - Caiado de Castro. 
Reuniões: Terças-feiras, à.s tv­

ras. 
Secretária: Sara h Abrahl'lr 
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~omissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

,residente. · 
PSD - Alô Guimarães 

}res:dente. 
' UDN - Fernandes Tá vara: 

PSD Pedro Ludovlco .· 
·PTB ·- Saulo Ramos ·- <5~ 

SUPLENTES 
PSD - Eugênio Bo.rro-1. 
PSD - Jarbas Maranhao 
UDN - Lopes da Costa. 
UDN - Sêrgio Marinho. 
PTB - Arlindo Rodrigue!. 

Reunlões: Quintas-f.eiras, à.s i5 tlo· 
as. 

Secretário: Eduardo Rui sariJOStt.. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

I 

UDN -· Zaearias As.sumpção 
resrdente. 
PSD - Jarbas Maranhão - Vice .. 

tesidente. 
PSD - Jefferson de Agul<ft. 
PSD - Silvestre Péricles. 
UDN - Sergio Marinho. 
PTB - Caiado de castro. 
PTB - Arlindo Rodrigues (7). 

SUPLEN'TEf' - / 

PSD - Ruy carl!eiro. 
PSO - Jorge Maynard. 
PSD - Vict.orino Freire. 
UDN - João Arruda. 
UDN - Afrânio Lages. 
PTB - Saulo Ramo:,. 
PTB - Nelson Maculan. 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 ho­
.B. 

Secretârio: Julieta Ribeiro do.s san­
•. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

PL :- Aloysio de carvalho - pre· 
:lente. 
PSD - Jarbas Maranhão ... Vice­
·esidente. 

PSD - Silvestre PéricJeE 
UDN - Padre Calazan.s. 
UDN - Coimbra Bueno. 
PTB - Caiado de castro. 
PTB ....:... Fausto Cabral. 

SUPLENTES 
PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - Benedito Valladare.!l. 
TlDN - sergio Marinho. 
UDN - Reginaldo Ferr.andes 
PTB - Nelson Cabral. 

RB - Fausto Cabral. 
L - Mem de Sá. 

. euniões: Quartas-feiras, às 16 ho-

-.ecietária: Italina ci-uz Alve~. 

Comissão de Transportes, 
cwnicações e Obras Públicas 
'SD - Jorge Maynard 
te. 
DN - Coimbra Bueno 
si dente. 
SD - Victorino Freire. 

l:tN - João Arruda. 
TB Fausto Ca!Jral (5) 

SUPLE~~TES 

SD - Jeffers'on de Aguiar 
SD - Paulo Coelho. 
DN - Sergio Marinho 
DN - Li no de l\·latos. 

- Nelson Maculan. 

Plesi­

Vicc~ 

euniões: Quartas-feiras à.s 16,GO 

OIARIO ,DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 196~--- 3T, · 

ATAS DAS CO.MISSõES 
Comissão de Redação 

b) a. Emenó.a · n.9 3, ao artigo 4,9) 
do Substitutivo, deve ser aceita noo 
t.êrrnos da Emenda 19, de plenário; 

HaVendo número ·legal, d~cla.ro aberta 
a sessão. Vai ser lida a Ata. 

2.~ REUNIÃO, REALIZADA AOS 
VINTE E DOIS DIAS DO Ml!:S DE 

MARÇO DE 1962 

EXTRAORDINÁRIA 

c) a Emenda 13, que dá nova reda­
ção ao § 1.9 do artigo 2_.9, deve ser 
aprovada também, na forma prevista 
pela Emênda n de plenário. 

III. A ÇomissiÓ de Educação e 
Cultura apresentou vinte e uma sube-

As vinte ·e uma horas e trinta mi- rnendas ao substitutivo. 

o sr. 2'1 Secretário lê a a ta da 
sessão anterior, que, pÔsta em dis~ 
cus~ão, é aprovr..da sem debates, 

O Sr. 1Q secretário dá conta do 
spguintc 

EXPEDIENTE 

COMUNICAÇAO 
nutos do dia vinte e dois de março, J}{l exame atento a que submetemos 
do ano de mil novecentos e sessenta essas emendas, sempre consideradas Em 28 de março de 1962. 
e dois reúne-se extraordinàriamente, €ill função dos reais interêsses do enw SenhorEs Senadpres: 
a Canlissãa de Redação, sob a presi- sino na Marir..'i'.a, conciulmos: T h h d · v 
"e'nc1·a do senhoJ· Senado• Sérgio Ma- en o a onra e comumcar a os~ 
.... ~ 1) que men~em aprovação as se- sao ~'c I'n · at ndend a c rinho, achando-se Presentes os Se- ~ .1!!J>, e e cms que, e O on~ 
nhores Lourival Fontes, Ary Vianna guinte.s-subemendas: vite recebido, me ausentarei do País 
e Ruy carneiro a) n9 5-CEC, ao artigo 19 do su- dentro d epoucos dias, em companhia 

· . bstitutivo, nos têrmo.s da Emenda nú- de outros &.ninentes colegas para uma 
peixa de compRrecei:, por motivo I mero 16, de plenário; breve visita ao Parlamento italiano. 

just~ficado, o Senador Padre Cala- b) n,9 21, à emenda fl.9 3. da Co- Atencio.s.as saudações.-._ Auro Mow-
zarur. mis.são de comtituição e Justiça, nos ra Andrade. 

A comissão aprova os. pareceres em , tê}'~~s da Emenda n.9 19, de pie- COMUNICAÇAO . 
que os sena-dores Lounval Fontes e I nano, . . . . . 
Ary Vianna apresentam as seguintes I c) n.9 13,. que mclm a:tigo, com Em 28 de março de 1962. 
redações: p~rágr~t:.o umco! ?? CapitUlo.. das I Sen.:.~<n.· Presidento: 

. . úisposiçoe~ .Transltorias, a z:.espeito de Tenho a honra de, em cumprimento 
1) Senador LO. urtval Fontes. ) ConferenciStas - ngs. termos da ao disposto no art .. 38 do R-egimento 
Redação Final do PDL n.9 2. de 1962, Emend~ 29 de plená;w, ~ . Interno, comunicar a Vossa Excelência 

(n9 J.lS-·A, de 1962, na Câmara) que [ d), n .. 14• quf a~re~c~~t_, ar~IgQ,_ no que me e..usentarei do território na cio~ 
autoriza o Presidente da República a C:apltul~ V, das Dlsp~siÇoes 'rranslt.~~ nal dentro de poucos dias, a fim de 
ausentar-se do território nacional; I r~a.s, acer~a dos atuais profess~res ct~ participar da visita que senadores vão 

2> Senador Ary Vianna· 1 v.s ~o~ termo.s da Emenda n.- 30. de realizar à· Itália a convite do Paria-. . plenano; . . • 
Redação Final do PR n.9 7, de 1962, I 

9 9 
. 0 menta ltahano. 

que autoriza o govêrno da Guanabara e) n. 3• ao § I.- do artigo ~··· acres~ Atenciosas saudações. - Vivaldo Li-
a assumir, perante o Banco Intera- centando ~xpre.ssoes, n~ .. ~ermos da. 
merkano de Desenvolvimento, as obri- Em;mda n .. 31, de. plenano, . ma. COMUNICAÇAO gações e responsabilidades necessária:, 2'J que_ W:: .demais subemendas de~ 
à efetivação e resg.ate de um emprés- vem s.-er_ reJ~lta.das._ I Em 28 de março de 1962. 
timo até o limite deUS$ 35.0DO.OOO,OO IV. Sa<? vmte e nove as emendas 
(trinta e cinco milhões de dólares). de plenáno (ns. 15 a 43). Senhor Presidente: 

Nada mais havendo que tratar, Analisamo-Ias, uma por uma, sem~ Tebho a honra de, em cumprimento 
dá-se por encerrada a presente reu~ pre tendo em vista os reais ·interêsses o disposto no art. 38 do Regimento 
nião, lavrando eu, Sarah Abrahão, do magistério r~aval as suas necessi~ Interno, comunicar a Vossa Excelên­
Secretária, a presente ata, que uma ~ade.s, os seus aspectQs peculutres, co~ cia que me ausentarei do território na­
ve:t aprovada, será assinada peio Se~ Isso_ bru:;cando para êle uma org~ll?-l- cional deiltro de poucos dias, a fim de 

, nhor Presidente. zaçao adequada e capaz de permitir- participar da vis1fa que Setnadorr-es 
1, -lhe pleno desenvolvimento. I brasileiros. vão realizar à Itália, a con-

De no.s.so estudo, ,achamcs por bem vite do :Parlamento italiano 
aprovar as Emendas 15 - 16 - 17 · 

I 
Comissão de Segurança - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 Atenoiosas saudações. - Nogueira 

Nacional - 24 - 25 - 26 - 27 - 28 - 29l da Gama. 
- 30 - 31 - 35 - 36 - q1 e 42, COMUNIOAÇAO 

2.\1- REUNIAO REALIZADA EM 26 rejeitando as fie ns. 32 - 33 __ 341 . 
DE MARÇO DE 1962 ~ 37 - 38 - 39 _ 40 e 43, umas por , Em 28- de março de 1962. 

AB quinze horas do dia vinte e seis se rev~l~rem redundantes, .o~tras des- Senhor Presidente· 
rrecessanas, outl'as por cohd1rem com · 

de março de 1962 na sala das Comis- o sistema do projeto". ~ Tenho a honra de, em cump.rimento 
.sões. dq Senado Federal, re.une-se a A .seguir o Sr. Presidente qistribui ao disposto no art. 38 do Regimento 
Comll::~a!? d~ Segurança Na.c10na1, so'o ao Sr. Silvestre Péricles o Projeto de Interno, comunicar a Vossa Excelên­
a prest~encla do Sr · Zacana.s AsBum- Lei do Senado n.9 34, de !936 que cia que me ausentarei do território 
pça.o, presentes os Sr.s. Saulo Ramos,· dispõe sóbre o ingresso no magistério · 1 d t d · d" r 
Vitorino Freire e Jorge Mayna;:d. Dei- !llilitat. . . nacwna .. en ro e. J?OUCos 1as, a 1m 
xando- de comparecer, com causa jus-· . de IJ:ar~1C1pa: da v~slta <que, ?enaüores 
tificada os Srs. Jefferson de· Aguiar, I Na:aa mais t;avendo a Lriltar, en~er- b!astle1rcs ~ao reahz~r a Jt.alla, a con­
Sérgio Marinho, Jarbas Maranhão, r3:-st; a rcuniao, lavrando. e_u, Julleta VIte do Panamento Italiano. 
Caiado de Castro e Arlindo Rodrigues.' Ribelro dos Santos, secretana, a pre- At-enciosas saudações. - Lício de . _ ! sen.te ata; . que uma vez aprovada, 

E' llda e aprovada_ sem alteraçao, a~~sera assinada pela sr. Presidente Matos. ' 
ata da reunião anterior. . _· _____ · _ TELEGRAMA 

e fr1~~a/~:~~~b~es~S ~~e;A~~~t~ ~~g~~ i ATA DA .. 13~ SESSÃO, DA 4~ ~~~s~~~~tA~~o c~~g~~~~a N~~i~~a~= 
m~ndas oferecidas ao Projeto de Lei' SESSAO LEGISLATIVA, DA 4~ Brasília 
da C~mara n.c 93. de 1957, (N.o 399,1 LEGISLATURA EM 28 DE 1.164 ROMAPI 23.312 54-53 26 1.045. 
de 19o5. na Camara dos Deputados), MARC DE ' 26-3-62 · 
que regula o exercício do Magistério ~O ·1962 
SuperioF da Marin!J.a que ~e encontra PRES!Df."NCIA DOS SRS. MOURA Anche nome Onorevoli Colleghi iJ 
em regime de urgencia. AND'RADE _ MOURAO VIEIRA E Gi-uppo Italo-Brasiliano Unione Inter-

E• o seguinte o parecer aprovado .. NOVAES FILHO. par lamentare Est Lieto Rinnovare For-
por unanimidaàe peJa Comissão: 1' A As 14 horas e ~ minutos ac:P,am-se male rnvito Colleghi Brasiliani Ad 
Comissão de Constituição e Justiça presentes os Si-s. Senadore.s. Efetuare Visita in Italia Dal Primo 
ofereceu 14 emen~a.s _ao Projeto '(su~e- Mourão Vieíra _ Paulo Coelho _ Alliotto Aprille Stop ulteriori Accord! 
~endas ao substttuhv? dest9; c~m1s- Paul Fender _ Joaquim Parente _ Seguiranno Trainite Ambasciata &a­
sao) umas sanando mconstltuc10na- 0 . . sile Stop Con Vive Cordialrta Codacci 
!idades, outras integrando melhor a Fernand.es _Tavorl!' - Men~zes. P!men- Pisanelli Alliata di Montereale. 
matéria no sistema adotado pela pro- tel - sergw Mannho -_ Dlx~Htflt Ro-
posição, outras ap-erfeiçoando a reda- sad? - Jarbas Jl.:!aranhao - Sllvestre O SR. PRESIDENTE: 
ção de certos dispositivos. Péncles - Lour~~l Fon!e~~. - Jorge Sõbre a mesa ofício que vai ser li 

Maynard - Henõaldo Vzetra - Ovf 4 d 
Concordamos com tôdas essas qua­

torze emendas, sendo c,'lle: 
a) a Emenda n.9 6, dando nova- re~ 

dação à letra f dos artigos 11 e 13 
e à letra d do artigo 16, deve ter a 
redação proPosta no 2.9 parecer da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
ou seja:. 

dia Teixeira - Aloysio de carvalho o. 
- Ary Vianna - Jejjerson de Aguiar E' lido o seguinte 
- Vendncio Igrejas - Benedito Va-
ladares - Milton. Campos - Moura OFíCIO 

Andrade - Padre calazans - José Brasília, em 20 . de março de 196·2. 
Feliciano ·- JOãG Villasbôar - Lopes . Senhor Presidente: 
da Costa - Alô Guimarãe.s - Gaspar 
Velloso- Saulo Ramos- Guido Mon­
din. (29). · 

O SR. PRESIDENTE: 
/ 

S, ' I 
cretário: Ronaldo Ferrc;irn Dias. 

"idone-idade moral e compro­
vada pot· certidão ou atestado 
fornecido par autoridade policial 
ou judiciária. com firma reconhe­
cida por notário público"; 

A lis-L'l ~ presença registra o com­
parecime--...Jto de ~9 f·t·s. Senadore5. 

Tenho a honra de encaminhar a 
v. Exa. a.s conStituições que, por de­
ferência. das Delegações das Nações 
Unidas,, nos foram oferecidas e que 
se destinam à Biblioteca do Senado 
Federal üela~âo anexa) . 
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1• Sa1.ldações até::.lcio,:,às, 
l~fjersvn de Aguiar. 

Sa:ador 50._ A, Constituição da República.; "Veriflca-se, porém, qu~ alé hoje não\ O SR. l'RESIDESTE;, 
Sociul~sta Soviética da_ -Ucrânia. 11. t foram toma.das ~quaisquer I_)rovidências V . Td , · t de auto· 
· 51 Naeões Unidas· - XP. Sessão para. a efetlvacao do refendo IV.Rnda-1 . ad1 'ser 1H 0 •beqludenvn~~ 0 

S2r:~1or Ajr{!.n:irJ L"ajes. da Ã.s.srmbléia GÕral- I mentQ constititcional. fato este quelfla u 1'. en ~ o l~Ira. 
l~ A Cca:;.tituir;f:.o da Repúbhca So- Ata da Sessão plenári-a de 7-11-Gl vem cau;:,ando um cert.o mal-C;~tar e E' lido 0 seguinte 

ck·"~.:t Ci.1 'J.Cll:-"o--E~H:~:aQma. Cem espanhol I. · I pr~cupando mesmo a populaçao .da . 0 · 
- '2. I.snel HOJe .. Ststema L<:gal. I Ata da Sc.s..o:ijo plenária de 11-12-61 CAapttal Federal •. na ameac;a que pairai. Requeflmento n· 96, de 19()2 

~. A 'Cc·nstituiçãO Polítira do.s Es-~ ~ h 1 lsobt'e os seus direitos- pohticos. · t il u 'd M x·canos (ml e.span °) _ Tendo sido oonv1d2..do a partlc.Wat 
:;:,_::> 111 05 e.~ _: A'\:ta da$ f3essoes plenáiias de 20 de Na. vGI:dade, as e;.p~ranças do povo I da delegação do Brasil à XVI Asessd.c 
4 A constituiR_ão da Irl~n~a. tembro_ c:e 1961 manhã e tarde. -do D!.Stmo Federal VCJ.?. ae l'evela.nd_o do co~:ntê Intergovcrnamental par;: 
.5. A con~titu:çao da Republica Po- (Em fra~lCesl. 1 em nume~~s_.pronuncmmento.s de li-~ M!grações Europ>3-tas Wime) a rea-

pu:a, da Hungl'ia. . t Ata da ses::ão plenária de 8-11-61 de~es part1da~10s, todos CC'e:rentes COJ? !izar-se próximamcnte em Gerrebl'~ 
6. A Constituição da República do1 (Effi ftancês.l. I o ponto-de-vista de que tal acon.tcc~- solicito a neccssána autorização de 

C0...>1--ro. · I Ata da sessão plenária de 9-11-61 l!!ento venha a concrcüzer-se Q ntms Senado para aceitar c exercer a mis-
. 7.'- o Slsü~ma ccnslitt:~ional e Le- ·(Em itances). - ct,;do.possfvel,. denttq ~as natura.Js ex1- sã~J. ~ 

gal de Isrr.el. · ' . ' · / At~ da S~:Ssão plenál'Ía de ?8-11-61 ~~netas da VIda. polltrca. da nova Ca- Sala das s~s~õcs. em. -~S de marrc 
a. A· Constituição da República do (Em francês). . p!tal. de 1962. - Henbaldo Vl.etra. 

Niger. · · ·1 Ata da Sessão plenária de 1-_12.:.61, E verdade que, en1 se tratando 51c o SR. PRESIDENTE: 
· 

0 1 .~ . .r d. B- ' (R~ · I m"l.nhã -e târde. <Em francês}: uroa comunidade mnda em fcrmaçao, - . · 
?· A ons hUl·o:;,"'~ e onn . ~:pu- 1

1 

Ata d.a Sessão- Ple-nária d,e ·4-12-61 os cnterws p:ara a realização de ele1-~0 1:equet·1rr:e-nto (lue rcaba de ser lltic 
bhca F'.;:deral A}-err:aJ, .com Emendas. (Em franCês) . . ~ - ções na CaJ,:!Ital Federal não de.vem. a sera apremado, na forma do . Reg:.· 

~o. A Cons~l~tuçao dos Esta-9-os Ata da Ses.~ão Plenáriá de 12-12_61 ngor, obedecer às normJ.s tr!lçadas mento~ amda na p1-esente sessao. -
Umdcs da ,amenca. . . . _ (Em francês), , pal"U. as 1eleições germs do P-.'lJS, porj (Pausa). 

11. •. 8- ~tesiden~e. na CensLitmçac. Ata da.- Se.:.t:ão Plenária de 20-9-61 ~rem es"ljas as resultant~:::: de proce~so · Cont-illua a ho~a do expediente. H~ 
1.a Republ,lca d_o YI:tt-Na.rn.. • . (Em . .inglês), nmnbão e tarde.· Jn estratr~fic.ado, dentro da ordem JU- or-adores ms('ritos Com a palavra 

12-. A const_It~IÇ;to da. Fllllandta. Ata. da se-ssao··Fler..ária de 8-11;61: ndwo-polJtica da nação.. nobre scnãdor Jo~é FEl-iciano .. 
13. A Const~~Ulft!!O da. ~oru~g~- <Em inglês I. Daí a iniciativa. do. le;,;is-lador ao '» .• ... • 

• 14-. A ~on.stl~.oUIÇao da Su.éc.a. - Ata • da Sessão Ple..•uí.tia de .9-11-61 a-tribu'ir ao Congresso Nac~onal a COU!.! 0 . S ... .,. JOSh FEL ... {!I.'lNO;, 
15, Chipre. A.ta da- SesE-ão Ple-nãria de-28-11-61 petência- de fixação da ~t!a tido r-eall- -(Lê o seynin"le dlscursa) · - E..'1' 
16. A constituição d;:1. ~ :ftt:pública ·1 (Em "inglês, ·manhií. e tarde. _ . zação ds.s. primeiras el

1
erç_;;es ndo D!ds- I Golfmin, capital do meu Estado, esti· 

J.'u::-c:~._ - . 
1 

Ata da Se.<:s.ão Plenária de-' 1-12-61, ·trito -Federal, co1no so_u_ç.Jo _ ~ e(!.Ua a veram 1·ecelltc.ncnte membros da alt 
17 · .. A conslitui-ção- .d,a; República de· manhã e t-a:rde ·(Em inglês)-. . I à ii'!stauraç~o ~e um ~ru;;It;lO de or- 1 Direção do Bapco do ~rasil~ inclusi\'; 

Gana. _ Ata da Sessão Plenária de 4-12;.61 dem e tranquilldade pubL~o..,. o próprio p1·e~C:2.nte db:se estabelec:-
18. ACoP.stituição da:Rei;lública. da ~Em ing_lês). ~ . _ · 1 ·A data de·14 .cte_.a-bril de 1963 .. r~e- n;en~~ d.: crédito,_~·. Nei Galv~o.l 

SclT'..áli.3~ ·Ata da Sessao Plenarta_ de- 11-12_~61, C"Otnoendada pala. prese:9-te propos~çac, o., ~ueto-~es das .9arfet!'as d~ Credit~ 
ÜL A Constituição do Afganistão. (Em ing:lê.s).. I afigura-se como· a ma.is razoáv:el ~a;ra Ag_ll~-ola ~ ~réalto .. Industnal, .Dr.:: 

Progres!o no 51:1 ano do Plano "Qüin- 0 SR. PR'7S~lY"N.,..E· ' a realização de eleições en_: Br::o:s1h_a, Muc10 ~elxetra e, N~stor- J~~. ~l~.-
uüeila1.. .r;'""' t .c.L ... • . · eis que, além de n5.-o tccsw em ~a dos mal~ c9;k-~o:i-l.aaos . fum~~OUa.i .. 

20. A Coll$tituiçiio da República da Con!orme verificou o Plenãri~, pelp! ú~il, {; eoncr~tizada. ..em p_erfodo pro: daquela Instltlll~<W bancaria 
lndia. expediente -que acaba de set' 1Ido, os XI1U9 e a~enor aos festeJOS da fun :íl:~ses dirigen!eo-s dQ. Banco dO a . 

21. A constituição da cOnfederação Srs. senadores Jefferson de AguiaT t da_ç~o d::t ci.da9-C. :s_endo ~~nb~ aA e~ e- sil foram a Gol és, - como estão in-:.. 
H::-lv~tica. _ e Afrâniu Lag~s, enquanto ausentes, n:ende conhecida eomo !a - an- me- a todos Estadcs na F<?deraçâo E· 

22. A constituição t:h1. República dar-do pais~ em fin.<> do ano anterior. no3 nc~mo. · PI_e.sidmte, em obtdiência a uma' no v 
Tunl.<:ia. de.s:E:mpenho de n-ú:5são do EXecuiivo · BtasUia, Sala das 8-:'!==:-..ões. em 27 m:1entarão, in~n·ação acertada da att•'· 

23_ . A Cor~.stituiçã.o. da Repúb1ic~. d_a._ per.ante ll O~ga.nlzação das N~~-ões \ de mart;o de 1952. ~ Paulo Eender · Di:e.tona, de coni:tec:~r :;1,s necessida=· ,, 
Aúst:l.'J.a . .;...... Reprodução do D!artCJ Umdru:, nao Inr.1taram a sua ahnda-~- Jarbas Maranhão. l~cats _e as possibilidades de proa-... 
Ojte-i-?..1. de- à participação_ nos tra'balhos d_à- 0 SR fl'""-...,S!D'?N.-r-E· · ç~o p-ara me-l.hm r-e-solver{'m as q\tt: 

, . . _ . quela cntid_ade. E..stiveram, também, · - .. ~..... "" ... :. . . toes referentes· à p:odução nactr,r; ·. 
'24. _A Cnn.s._ItUiçao do Remo de trabalhando pelo .senado, na· con.sti-, Vai ser-lido ouh·o p!'ojeto de lei. nos seus m~is ':'ariado.s aspe-ctos. Trtt-

Laos. tuiçti,o de- um ctooume~tár!Q bibliogrã- ! , . oiEdO ·e d"'s achado ta-~e da dtretnz de ampliar é rac:v 
25. E;mendas à CGusfit.uição doi fico QUe representa urna contribuiçã'of ;,SE c~~~~ ... tfs cte 'Constit~ição e ralizar a .-ccnct'ssão de c~édito a,o.s ;>f 

Lac.s. da Repu""li·ca d precícsa para a nossa Biblioteca. · Jcstica t"" cté S"'údr 0 seguinte: or~s agrwo1as e pecu~ncs existel~t 
26. A· CamtHüh;ão '-J o são- constituições de. 50 países e - - ..._ ' · 1 no _QU:l~ro da econom1a nac;onal. ::; 

Paraguai. Atas da XVI Sessão ~da A:isembléia Projeto li·a Lei do Senado rqua!S, :mha.m . .tra~do3. até pa.u~o ti:"1. 
27. LEgislação Constitucivnal no Gerul da ONU. 0 7 ~" 1. 962 po_ at.ra~. d~.l}'lanélra mco,nsequen~.; 

lsl'ael. A Presidência. ao encaminhar à Bi- --n· 'ut: .- . atE me.smo 1logica. Em 1960, não !, 
28. A CoDshtulÇão do Reino da. blioteca as· obras doádas~ con!p'Stula- · D~rlnn"l. dé utilidade plli'llíca· o !f'00 .amdn os -2:1-.ementcs estatb·.:: 

Camboja. se com à---Senado pela magnifica a-qui- r Hcr.,-'"]Jital snnto ·Amaro, de _Guaru- e 1961, 0 B~nco do- Bra$ll empre~. 
~9. A Co:n.stituição à o. República sição- e agradece -aos eminenteS- dca-: já, -Estado de São Pau! o. g~édsii~cr 0 !?r!vado.. pçla -cs.rtei:-a < 

Orimtai do UrdguaL · -~ HJ61. dores e gesto c.om que enriqueceram , 'Ih- ... r l, ~lum total ~e 107 .3, 
3{!, A Cm"lftitu:çãó da RepO:blica do aqu:ile serviéo da cast. 1 O _congl'es.so Nae!onal decreta: mi ces de cruzeu·cs d-e mov:mento g.: 

s a1 • ""'- .;:< ' Art. 1o-. E' considerado de utilidade ral,, apenas empregou .nas atividaci 
e~tg Ã Constitu~ção da. República O SR. PRESIDENTE: pública o :aosp-ital santo Amaro, rnan- agi'Ico!ns e pecuárias empréstimos nt:;. 

t d tot-al dé 6. 763 milhões- de cruzeirc.s 
~ Dcmirücana. _.1955. Está feita a leitura do expediente. tido pel~a Sociedade San.~marense e ~ra, ~r. Presidente. parece-nos, , 
· 32. A ConStituição ç)oo Estados Há sôbre a Mesa·, projeto de lei que B~nefie.ene!a do· GUantJa ... que tem onentaçao geral no Brasil -no trat c. 
UUiti.cs- da Améric.a., 1189. será. lido pe-lo sr·. tu SeCTetário. . sed~ n<a.. Ciàz.de de Gua.mp .. , Estado menta inconse-qüente dos a.ssuntr 

3-3. A ConstitUição da Repüi1Iica de E' 'lido, apoiado. e vai· à co-1 ~e São Paulo. . . ~grícola:;. Tanto as..::im. que naque-: 
O:::o3ta Rlca, 1949. missão Çe constituü_:ão .. e Justiça, .. Art: 2-0 ESta. Lei. ent_}·a em-_ VIgor. ·ano. no Ol'"Çfll1.lento da União d.e qu-P 

34. A Constitúição de El Salvador, o seguinte: . I na data. de sua. J?Ublicaça.p, revogadas sr: 290. b,llhões de cruzeiros. aparer 
·t9W. · p . ..... as disposicôes em contrano. o Mims_terio.- da Agricultura. com . 

35'. A CánstitUíç"ão da R-epúbliça de rojeto de Lei do S.enado . . insignificância cte 11.573.662.148.0 
· 1 nQ _6,- !i'e 1962 i .[usLificação ' cruzeiros par atender. em todo te~ 

3uatemala, 1956. · ·- ~ - l'itório nacional, 0 setor_agropecuár:l 
36. A· Con.stituiçãc da: Remiblica do! DiSpõe sôbre .a dat.a da 1"-i!aliza- o ·proJeto qUe ora oferec-emos ao de . nossa economia aquêle que ~-

?ahamá: 1946.· - · • I ção das pnmetras . el~ições. para e:mme do congiesso Nacional nsa. a ma1or · resp-o~á.yel p.e!a alimentaç~ 
37. ~ - Co~tituic;ão da --_Repúbli~q. representantes do D1stnto Federal con~agtar uma grande abra de as.sts- do pavo bra$Ilell'o. . 

: ~rgrnti.na. 18n:J. . no Senaçlo Federal . .e na. ·câmara téncia. sccial, levada a efeito -por ab~ · Ã. A- blé' G~ 1 , ·t . · . 
. - -Ja~ A constituição- da;-Rêpüblica do . ~?S peputàdos e dá'outras p(ovi- _negaqas pati.·í9i~ que. funda~·am e 'ctoS A-ô~~Ís-tas1a úo,_r~a~~or~~ld~~~~;· 
::rure, 1925-. _ - · . enc.aq_ .. _ -. Imantem~, na. Cldaqe de GuaruJá, ~o realizada a 6 de novembro de 196: 

39'. A Ooristituição ·dt..--s Estad-os Art. 1" Jis prinit.4rus eleições para E~ad~ ae S~o Paulo. 1.m:.p-lo~ .0 ,.m;:c~_ hm~ve por bem desdobrar· a direç5 
tJnido.s MexiCa-nos, 19!7. represent~nfes dó Distrito Federa-l no n~ficoR- ser~'lÇOS de m:1tet mditd~ e da Cartl?j,l:a de Ct edito Agdroh e. 1:~ 

·4·:L A Con.stí-tuiçãc da República·da Senado Federal e na Câmara dosf'PJOnto socmro. :., ,t . dustrial de me~mo Banco, a qual pa$ 
Sicar:;.gua, 1-950. Deputados se~:ão i'eaiizadas a 14 de .De. f~ to, 0 Hcs;: .. td . ., Sa.I_co- Am.aro. sou a contar com quatro Diretore:;, e: 
:-41. A comtitniçãQ da- Repúb}jca da abril de- 1963. ·· mantidD- _pel~ ~So~wdao~ .Sant~t:n,atel;l- vez. ·de um só, com anteriorm<"V-' 
ve1wzuela. 196L Pa.i'ágrafo úrtico. O. Tribunal Su- se ~; Béncticencm de .0~~u..:a, ve;n_ acontecià.- ~era mot-iYo rele\'ante p~: 

4-2. A constituição ãa Fe-púb1ica de p~rfor :E)Iaitmal e o Tribunal Eleitoral rea1lzOJ~o, den~ro do P1 ~';';ama des ... _a o desacerto na dü,ti'ibuição de rer~t.<· 
Honduras, 195-7. do D-i&tritü :.rcctel'al adotarão as pro- benementa entid~d~. ·talt~a relevan- financeiros. para o r:nanci:unento r: 

43. Lei de Medic!as EXtraordinárias v~dênci~ necess~rias !lO curnprimen- te .n<? ::ampo. soei:: .üe?dendo SJ?b producão nacional. 
oara a Reconstrm;ão Na-cional - R e- to <lo di..'=}lcst>o nesta -lei. - ntulttp~as fc:nrn.as- ~ ... ~o]netu~ t!s O Sr. Paulo ;.i'end.Br - Permi· 
· Art. 2° Esta lei entu em vigor na c!asses humildes:- a o .... a;~ •P·-.PU,- V. Exa. nm aparte? 
públ.tCS da Coréi.a.. . , . data de .:,tm. -publicaçãcJ-, revog::tdas as çao d?.q,ue4J. l~c.a.lld~.de pauli.luo;. . . r O SR. JOSE' FELICIANO - Pe-; 

44. A COlL'ihturçao da Grecm.. . disposic>õe;:;. em contrártc. __ cr,emqg.·. po:s.. ~s.::malado.s o .. mer1- fPitamente. . I 
• 45. A Constitui~ão da R~pu\Jhca - · tos nessa m.stltUlçao e anexado:; os do- "' .. . 

Francesa.' . . · Justificação eumeutos t>xigidos pela Lei ·no 95. det ~ -~:· Paulo Fen.der .-l Alias, .~oi: 
46. A Constitm.· ção dt Irão, ·com I s·eg1 .... "'. """ ._,_,. ~ .. tnu· '" 0 01.1·1." 0 

""II935. que os Senhores SenadoJ.'es e; q0~11,a"e~ ccoo~s}q·u··e~~c·',.~ · 'ct-~.evaq._tJt"u!dnemré 
d m .... u " ... e ........ .... . ·' ~' ·' ': Deputado aeolherãc e ·nprovarãiJ con ' "' ""' '--' 

. ~~~ .a:_· Co-nstituição da IndoHésia, da Emen~. Ç~1fitltl.lCWlUU. ~: l ae-_ os repm'C~ que julgnrei~1 convenieQte~, l !3~nndores que se. ~~:tera~n pelo desd~ . _ 11961. _as .eleJçoe., paw rep_res .. ;I-..anl~ · 0 projeto or"' apresentado 30 seu es-! 01amento da Ca1L~I':·. !wemos o pr-.:_ 
19"4.,. .. ··- _ . do Distrito Federal no semtào Fe-J,...l!l.T'c.r·Idc o:a~-lle • lzer de. ver ncss-J. Id€18. OiJOiada pe 

48-. A Constu.mçao do Japa_o. deral e na Cámara das- Doplltados de· ~ · ~ · · Banco cto Brasil qr;e . só deuoi.<; r 
. 4~. A con_s,ti~uição da .Repúb1i~a Se- ,.v.el'ão realizar-se ·en~ data a ~er fixadaj , ?ai~ ... das _Scssõe~. em 28 de março mui,!..o.s ~ro~e.stos nesta Casa do em 

c1ahsto. Sovtet::.ca ·cta BJ€-lO-l'USSla. I. !-pelo Cúngre~o ~~cJOnal ue U:H.i.::. - l!loura-t1.1ldrade gTes!1o NaC10nal. S!" dig-r..ou a desde 
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' 'br::u· a C<!rteira, dando a atenção que Indústrja - ..30.471 milhões. GOíáS- está ent1·e -os·maior€s D!'o pr_o- ·ciéd~~G dá_Catteira AgroPecuária deve 
de-via dar ao 'crédito agnco.![l. que am.. Lavoura - 44.713 ..mllhões·:, dução nacional .agro-pecuária ~ (:p_tre se voli:s.r para Go1á:::, D:,€sín. taina de 
<la é pouco porque quase··todoabsor .. --Pecuál:ia.- 17.<!12 milhÕes. os mNlores· na assistência ban;Ji,rid alta prodntivitlade a que o·E~ado se 

I \'ido pelas grandes JirmaS que· ne.?te .'Out:.as _~ 4.1.28 miJh&s. ntiêiaJ. _ ', . dedka. E V: iJ:x;:t, arelte minba so1i-
1Ht-i'i se favorectàm do ct-édito do Ban~ _ -~otal _ ~134.15·'3 .m,ilAões,. .;Tem havido, d-es.se modo, qwds!JUer daricctade ao ap2!o que faz·, porque ~ 
êa do Brasil para ru.anter indástriM ._ ~ . . _ _ . _ tqtfe ·sejam as razões evocadas para justo e dmtunstra ·ao Pais que os hq-
que 1ellletem lucros .e:xtraordi~á1'iOS Num ~m~ de quase d!.!-z~nlos bl1!10~.'> e'Wlicar o fato, um tr-atamento dis- m?ns. da Carteira Agrítola do Banco 
p:.ra 0 "E:xterior. de e·mpi·es~rmos ~os setores eco~19m1- criminatório da Carteira d<! Crédito elo P1rnsi! tlão _estão a:uando com pa .. 

O -sR. JOSE' F'ELICIANO - Mui~ c os. cj.o Pars.! aqueles que r:.oduzll'':.m Agrícola e Indust-rial do B9.DGO do triotismo ou conhe-cimento de caustL. 
·o obi'lgndo pelo aparte de v. Exa. )qua.se n~e~ae da _renda nac;;ona1 lo- Brasil às diversas regiões do p~>ís. -E O SR. JOS:IJ: FLL!CIANO - Real-

\L~ndo) Essa ncv.a estrutura 't-em ram àSSrS:t!dos apenas çom 1'/4 da a,s~ o conhecimento -é!êsses antecedentes mente. o aparte de V. Ex01 ·vem refor ... 
í-JT flnulidade possibilitar o fina.nci{l .. sistênch creditícia- .oficial. nos dá, com clareza, a' ex:ata. medida-! ça-r mui-to os têrmos de nosso apê!o, · 
::.:_e~to da c:.art<:!íra den!ro de um cri- É:;sa .expressi-va .superiÕl'ldsde aSs.i-'lpara C'?lUPl:eender a imbDrtância d.a ainda mnfs trntan?o.~se, por e~em.plo. 
"-~:10 de n.ça.o !J.1.enos vmcul:rdo a ob· na la da pelo setor agrícola na -fornm- no\:_a d1.retnz adotada p~l_a. atual d~- do set{)r .ngropecuan-o, .que tem ape- . 
1et1vos comer-etR;LSh. ~e- -c.urto prazo e {~ > do _produto nacional deveria te:r r~çao d? Banco, em ma~ena de cre- !-:las n_o. B~nco do Brasil a; sua f~nt-e · 
voltado,_ com ob.}e~.olVtdade. para ·me~s dado· a nossos homens púb-licos, há dtto agncola. . . de_ cred~to, enquanto .. Qs .l;l}-mos ina.us-
econômt~as. de longo pra~ ~ 1~a1or muito tem1Jo ângulos mais exatos do 0 d 'd .... ,. _f. d· di. __ d j_t!'l~! e ccmercw.I: ~üém ~esse ~t~be: 
P~'Oftmd1daae no tocante a d1stnb:ui- · '.. ., - . e~ ou. ame~ 0 a. , .reçao a.pee1menbo de er~dlto, Ul!lda d1spoem 
c;ão ile crfdgcs nos se-tores agTícolas e que os que vem t s ... ndo ado;_~de.s P.3:ra- C~:tetra de .crédito ?>-gr:lco.a .e Il_ldps- 1 dos. grandes enlpreendimentos do 
pecuários. -o equa~1enamen,~ da ~1~o~emat1;a tnal . ~.o Banco teve por_ fmahd~de · Bs:n.eo Nacicn~l dn Dese:..wt>l"Viment D 

Te_m o Brasil, como se sab-e, segun- e~nonna ~.o p::us, esp~cm •. rn-.nte :;:'lpernutlr uma)ig.ual ~tençao da mes-Jsc1.lnóm!cn c t-ambém -de fín'tt'nc!amen­
Co os últimos dado3 conh'ecidcs, uma q.u- se ,r_efc.e" à co;C?c~çao de ~:.curso.:. ma para todo o ~l·a~Il, tra.tan~o, .cada· tos nas vát'i::ls áreas 'esbomgedas qu:.­
população , global de 70 milhões, 799. fmance..1 05 .p"lo c. ed.to bancai to. j um ?~s quatro d1re"ar-e~ que .hoJe a I atenéi.em a t-ôdas as solicitacões, ctes-

1 

mll, 352 hn.)Jitant.es. · · Muito ao contrário, temos seo·uido, I admimstram, ~e ns_sUlLOS refer:nte3 ·de que tenham re::ümente ·ccbertma. 
_ . • t · · d ··t• . ct"tt · a uma determmadn zona do pais. E 1 d . 1- • m nta· u me _r:• um"' populaçao dts1o·uaJmente em m<1 -ena e pou .ca cre 1 Cl:.t, h . . 1 t j t 

1
. •

1 

e garan lfrS gm:erna e. lS o s-
'1' tr'b ·ct" t· · d i" ·"r·· á u!na orientação que tem e.stado bem avera Igua men e •. usa -ps.rcelzaçao mo de "'l'Upcs eC'onõmiccs nacionais. · •5 1 m a. a._ 1aves ~- ... 11.1 ono P : ~ d t- d ,.· dos recursos globa'!s ·amt-1IS, da Car- "' , 
tno. 'Enq~<an~o a rcguw Leste Pos;:;~u !~~o e ~ .a. .en. cr ao . que po~eL/a: d~, teira para 0 equilibrado atendimen- Assim, cada vez mais os !·amos da 
um contmgente de 24.83f.6':1 llabl- 1·-~~. se\ conce.Itundo como 0 m"etêss .... to dá<= várias '"egiõe-- ~-até ao·ora pecuária e da lavoura se cin .... em aos 
~~m~, cem uma. ~el~d~d~ de 19,9·0 nacwn9. · 1 t:·atadJs com i~patrÍótica desicrUa!- I pe.quenos reC-l.u·scs do .nosso B"'anco ,do 
nél.b1tantes P0!"_.,.9.~·ulomc~ro3 Q'Jadl·ad~s; Ttda ação banc::íria paTa o setor; -da de. " l Btasil, récmsos que erZ.:~n di.stribuídn3 
enquanto n re_,mo Sul tem 24.680.4 ... 1, :l"'ro-prcu:'tt-io c:)tá expre;:;sa ou tàc1ta-l . _ da maneira deslguai _pc~·ante os vs. .. 
~om um o denst~ade de sq,47 h,ablpan- n1'en!e res~rvada no Banco do Btasll~ A vlSl~a feJta a, G~:arua. ha pouccs! rios ramos da ecnno~w braslleua, 50 .. 
tes e enquan~<o a. _reg1-:to Noraeste Mas. nco...'1tece que 0 Banco .do Bras!l dtas atras, pelo uru.re Pl'esid€'_?.te elo I bretudo atendendo ele maneira mcon­
:c:1te;p- um:t populaçao de~•5 677.-925. só pO.SSlll 460 agêlli:HlS através do•Banco d~ Brasrl. Sr. Ney,.Galvao, emrseqUcnte aos ni•1os setores da produ­
~om_ -;n_? dens1dn,d~ de 16,3;,. r Enquan~ país. enqmmto ja exrstem nes~e mes~ / _;o~pa?~·a de. o.~tros dl.ll.:.eptes,. DoU- çr;, 0 naciOnaL 
,o c es.:.e o qua~10 demograf1co .~.as mo prüs mais de 3 . 00-o municípios, ~o. Mucro Teu;.:eua._ e Dt. N_e~tm Jost. " H , -

11encl0na.das régwes, ·eptto! .uma ou- pelos quzis eslá distnbuída a grande 1 daquela Organrzaça? Bancarta e as- Era o que hnha a drz .... r. (~ .• !H to 
~In une~sa ftuxa do ~ern~ono nacw.- mass runc.ola. Além des.<:.a preéart j sezsores rna:-c!l o, 1!11CIO des.sa fai!e no- benz.' Mtuto bem' Pal•1ws~ . 
1~1. ~lsp.oe de popuhçao multo menos pqne~ acüo da rede de agênckts d~ 1 v~ - revo1uc10na1'm cpor. que na o di~ Em mezo ao dzscurso do Senhor 
xp: .... sssJva · , j B"nco do B:asil no terr•tório nn.c1o~ 'ze-lo1) na VIda do t;amcwn~l esta- José Felu-iano o Sr. Jrloura An-
Hetlro-me a ro;táo Centro-Oeste "1 d • '· b , • ,. ~ bel("Clmento. d d d · d · 

·dm aoenas 3 COS.$BB habitantes com. na., a o~o,u. e~e a.nco, po. mur~os/ , ra e e1xa a Prcsl encw, aRsu-
lma ·densidade de 1 GO E n 1:egtãO I a~os, cntet1os estnta!llente comer- Essa visita:. ~1::~.1hor PreSlde;lte, ob· mmdo-a o .Sr. Mourão Vnma. 
>iorte, CJm 2 601 519 hab~ümtes corri ~1ms pnr,a sua~ operaçoes. Jl'lenospre-; teve, extraor?mana repercussao ent:-e 0 SR. Pn:ESIDEXTE: 

CabJ nmda acresc.cntt>r a ês.ses da~ .,ou, o B .. nco Ç> sentido altamCJ?:te f a-, as cJasses Pl odutoras do meu Estado. 
1 densldn..de de _0 73 . · \'o.!·avel dC? credito na proclt;lÇao de 1 Dr!:lg-~ntes do :J?anco e homens .~e Tem a palavra nobte Senador João 

' I aln~ntos pura o. povo,. :empresa de GOlas "travaram U!11 dia- ymusboa"". · 
ios numéricos. tendo em vista as con- f::~~ ,.;~é"'. . . ._ ·. : jlogo novo sob .o céu do Plllnalto.· o SR Jo-o VILL\SB~!i., 
'!u~ões que pretendo eviUenciar, no ::.=;es ~-:~ ~ 10; comerC:IttL, podur:111 Nest~ diálogo, a lin,guagem ut:.Ezada ~ · 11 r.· u. S; 
_1rso dêste con1enttlrio, a predomi.: -~er ~.d:e_nt.fl~~os, s~retu~:w, no .. que "=' 8 foi a dM .c:uperiores -!ntel'êsses da eco- (N{I,'o. jci re1:isto p~lo orador) - Sr; 

·r:..ncir;. que aind.a Se veriflco, ~m qua- l€fe.te t~· Cat L•:-a d .. Credit~ A~ncola _e j nomla :-eglonal, inter~se;; que con-. Pr.e?den~e •. o ilustre Chefe. ~o Gabine~ 
:: toa.o o Bras1l, çla papulnçao rural Indus_J ~· .P.m uma tendenc.a con.r i ven~em, -ern p1ano mats alto, para os' te ae :.a:mn;tros, nobre 1\Imtsh·o Tan .. 
<:.•:e à m·ban.3. · .tante, p,JI!ielro, h empr~slar ao ci;~1interês.ses fuaíores d:t ec.onomin pá.;credo Neves, no ciia 23 do {·;:::-rente 

_1 .... ~ .. , . _ ! ent~.· que; bfer~~r.~.'w ,111~ 10r o' garantHr·: ttia -que, depois.- de mais de um sé- : ocu~~u a tribuna da C&mar· . dos Depu_ 
-~ t-'v tc:-S..,S~~ as nunld,.;des dll ~edelo 1 ~~t:.m;c-.:'1-~l,. q.f.. o~,., tesulta~do um::t! cuJo, parece h~ verem sido, afl.qal, de- I tados,. ·para uma longa exposição sôbre 
.. o . BI a:>:le_w <: de ~·-· populaça o das; e.~!l ao. ~n.ana. •.-..nu.gtm paLa as em.- 1 flnitivamente identificados pelo Ban- a s1tuc.çâo das lmap:ças n~t:wnais. 
Jd:-t:l€.5 Je. e m::uor ,9-o qu~ o. dos cam- 1 Pl'CS..'lS mdustwws e para os donO$ d:1S. 1 co d:; Braml' · · 
r:.:s. F.nt~·e ~:>~d~. Te11~1t0nos. Fede- ~grande<> lavou::~s de ptodnt.Qs de. ex- 0 c-r ·f'ed. I,z;do···cô _ _ , Avançou S. Ex.~ a aíirmeú-ni de que 
~LS e D.strrto: ·Fd.eral, 1~.so, a conte-:::.~ . pol'tação - e-_thn:l descnncerlantr V ~'' · mn roa.rte? v~ Peimite }am:ats 'o Btas11 atravessar~ . .situação 
p:ena.<; em 6 umdades: enqu;;.n:o nas d!:'.sv.a!ll·a.';:;..~ pora o humilde proctu-::-or· ·- ap~ · · drfw:ll como a do momento, e propôs 
~ ~~tú:; a rriJ.~o:·ia "J2tJuls.cion.:tJ cstft ·elos ~êhf'l'ús de :snb:::ist-ênci~. Em se-I O E·R. JOS:H: FELICIA-NO - Com ;med.Hlas que o Governo adotaria, _para 
~;::-:,..l?::t-:TP. nas r..rcJs n::>o urlr::mrl.c. · ~l<ndo luga1'. o' critério ·cJme~cial es- ~ mmto prazer~ · ; o f 1m de equilibr-s.r as finanças .da 
Q1.!l. :1 ~tfvi:lr.de l:1CilE~r::1I é r.o; !2i.';;~ la~b.é-l~, sef!1pre jpat~nt~do na I ~ Sr. Pedro L~9vico - Dev,e hfl.ver • N.lçâo. 
·.~s:!, CJiulY llill;t,L!-ém ~'!:tOm, ·d3 .3e::J- rdesf~11~t'..!.J ~S.$tle!l:l!ltlCa do mawr vo- enean~ 1:-ffi 'r' um aos dadas a que__.qo~- Di~e S. E.x.11, na lt1JOrtunidaáe: 
dQ rm'wn•::o urJ·-no- 1\s · fáfr-rao; jlume de ree:urscs m:r.nipulados ~la sr: Itt. se .. efere. O Bane-v do Bras1I 

1.,,,1r: r·~~~~~;nd"~ .. oa· p,.,.1u;-•v>~··-E'S~!C:-trte:ra prti cl-etcrmin3dfls resiô~s nao pod~n~ ter emprestado apenas oi- "Têp1os- um deficit p0tencía1, de 
n~ ~c ~~.; ql·iJ.~.~--t:)~Jlid;;~ 'i;';'ll-z;- ~o pais. el~. erejni70 .c~ outras- o~-~~tnta ?:U1hoes. de _cruzeircs ao . .l_!:stado aalxu, que .atinge à casa dcs 329 
., ''"'~ -1 cn'~ .... dJ· ,, ... ..,~ n"'bJn"'' ltie i::S cnz::: :.çor:: r,erms de desenvo!v>- ,oe Gc.,a~. poos so os MW11CIP10.s de bHhões de cruze1TOS', sendo 247 bi-
;~:o~"'<.:[~ ·~:~~ e!-:::::='õ; . .,-·~,:;~tr~~~~~[Den'f.:l, r._:''F.l 1 :"'!.:~te .. não ofe;-;>dr .. n-: 'l~1bi&fa e Rio Ve-r~e dev~m ter :r;e- Jhões res~Htantes da· transferência 
c-r:::-:,;. riJS e::;:ú ·a dJ. indü'itrb act:- tl.s m~"-."m.~'~.~. :; .. 1:'R1JI-ll.'S d~ ·st:~-u:·.a-::u:;a "' ~~bHi0.1 c_ada u111~ m~1s _de quatrocen-, de verbas occ_:::t.'llentúr!as das ren-
·~ r.t v·r:. .. -P!ild"' ,~.r~ l' .lffifl. 3.<·n- dt> :e:l:Q>). rJ-d,., ilQ r.~'J:tal empre':'~- tos mJ.hoes de t.uzétro.. J das vinculadas à Receita e de.fi .. 
~ n-.., ,:. 0!;:;" ~. .... . - ... do. • - ' O 811. JOS~ FELICIANO - Refe-~ nai1Ci.1inE:ntcs, e 62 bilhões de .cru-

n q~e "n:.:"t 1ntr'. .n" pJ.rec~ d::! f2.c:1 : . · :~-m; ap .. nas -aos dados. c&~s .. antes do .tcir::s. do. aumento a ser concedido 
.!"i~i?.t.g"ão e (J.tle ~od 1 c::.s::t ma".~a d<> 1 so Re.«!c.:-:::; . do Banc3 do .~·das!l Am:-~l~ d~ Bancg,. do Br,:-s•I. em 1960. a-.2:;. s.::-•:..:lo~es civis e milita-'!'es . 
. ):.l!l;:0?<;. t~ís~rlln!d:l':'- fm:.>.l d::~·lbu.-~ .•Ano de _195::P ;a ,·eferido. es E:-O o;; Os .e, .. P.Pntt?<. a L~.~l amd .... nao os lW.S~ A sravidad€ da situação só pode 
:; c;:;:..,i') \'i:r.~..,· ·f!t:·a;,.;;; rio.'> a r.1:-'mf.:;~m<JJ'O-E''> rpe conf::'!11~.m o (!Ut'.~U!.ll(,;::, \ · · ! str s~ntidu quando colocamos êsse 
5~ de q·o-!:":tJ.st~n. 1':1'.:-:.j-·l:lc::; do 'lc~bo 02 :·h!tc-. . o Sr. Perl_ro Lud.Jt'ico- ~'iC.-"rao 'as- dojicit realis-tico, de 323 bilhões c!e 
'a<:i: ·;~a 5:''1 &~H-C'!'i.!" i!:.'!. ~err:: r~n: 1:;y~~ 1 ;,r,:o 0 to,::tl de empréstimos dl .-.im é tllUi~C pouro. Deve h-lver e~a-1 c::uz.e!Tos, em eonfl.'onto com aRe-
: .. _:-~·~:: <'~!''1·)"'~'::'!-r~a.... C.;.rtl>bt P.~TÍ'-·:>la;e Inã:1.:;:rial conc::;-.no. Oi-tsn~a. milhões de cruz2it"''S qua- ceita estimada. da -ordem de 439 
,':"_'J. ~i:~rr.::-:.~ 0 e-!,'_ p:tn.«n.:o!!re:d:j); n.1 :yJ.:.o ."-1o!'te n3:D ultrap:I.;s~ou, :;e_ n"'dt... r?presentam. bJlhões de Cl·u;;;ejros e verificamos 
; 1 ;::•:-:.,à::-.. p::r· (Õ~ !o:J·~ q·Je-"P:! >elacio~.cr.s. 51.1_0:?·S~:,oo ,e_ n·:t ce-r:tro-0~.~~-~· 0 Slt JOSE FELICIA~O _ Re:ll- q11e êsse dejicit potencial, vai ab .. 

~ .... ,. t "", m " c t" s(,rver 75~ó da Rer.eita. · p:· r:~:n ,_ re!'!iJ "lGe~o .• ~:. f:.-~n::c: .. j"'uu;-:.1 ~ "·'· 8: .a, .. 1 e, tl1JO 3 ... U:! :-.Jen:l.e. Tais dados porém, foram ex~ 
3 ':·~:-, a~.~po c~ F'>'J10<, dcjtc.a-1 c.~ <:i .al Gr'J _DOO,OJ - -PU- ::~-ü.W traídos do relarórlo do Banco do Era- o Govêrno nem de 1onge admite 

· :-·,..:: lf!l"~~:·!~nt::; :.nc r· G-:_ c~r~:L.~-s.te -~. Ç.~r~e:1:a • e";)ncetleu,, cr~d:~os sí! refe:en:..e- a 1~60. . 1 a pcssibilid_a_de de promover a exe-
~· • ··::1om·~c nat'IQ~cal e cme tl'ao:l", Que :J. __ _.ç,.JJ11 a t:â:;::l respe •. ave-< aoS-. o Sr. Paulo Fender- Perntite vos- i cução orçamen_tária com encargos 
. scJ- o~ a:IsJitin-.., t1'l 'f.'~!:lti_n~_l!o o~;~:..:: :.7:3}.:~corr- r,co .. ~ e, n~ região .. S.tl. 'sa Ex" um aparte? · ·/ tão pesados sôbrc seu.; ombro&. Se 
·1 V''"?s d::; H·o d~ Ja·-"'' 1 0 .;:'-'~ -~.! .. .., .. ~m n c.s <:l.Btl3 00:1.-c .. o,-o~.l · pretendemos levnr a efeito a exe-' .· . -·~ · · _ ~ _ ~-~·., .. i 6L,.4 d<1S:~·::;!:·~'ls f9:-am. t?Cttan!o, ·.~SR. J9SÉ f'ELICIANQ ç_om~ cuçãG oYçamentál'ía com: êsse de-
~. "1:21 e -q.u:• a . .renjo n .. c.on.., b:a- 1 je;;~mr,d:::.s 2. ~·--:la9' SuJ; 18.~ a re~lao .mln~.o-·p:-azer. ~e.quili~ric- de caixa, estariamos, 
•:r:!. EZJ:uad-::; ;-:; ran's de a~:v!1~-· r=•.,. ''15:, ··en--i,b ~-ol'o'·Je5te· 61 ·à f O Sr. Pm1la Fender -:o V. ExQ. pro- · -. t t d 

f~.,_..l :t•~'l, 2):'~SrfJ~a a:o Sf'gu;n~e~;:;~'iif.';_ ê~·-,·~-'0-ô::>':) 0~7 à região No:-- ·dnzíu uma notú~l peça Oratória para/: g~n~~~~~se~:~t; J:fue~eo ef~;!ss~i~ 
·::;- ~~e :t qual chamo . ã n.tenção, não só da h' · d. 60m · · .1 · 
l' 'd', :t1 · d: i..'l: c::hõ~s. 9';€ rn:Jhõ2.~ [ · · P~der Público ·e d0s homens do oa- <t mar: e /v, 0 9ue sJgn1 icaria 

· · •- d d a pulver!zaçfo de tóda_s as nossas cr-·z~:rc:: ' ·m p,:~:.:::Lcar. o.m:;ti E.SL-<'1- G e binete como a de todos os brasileiros . resistências ecnnôm.icas e fintm-. 
rr<!!<::./r·icr· 315- 'J·lh~es. 416 .n~'hô!s;n0i{.~·. '11;e s; co:cca, no CJ'.taa:·o n:::e;.o- i:lt:!resse.dcs em agricnltu~a. V. Ex- . 
e: :.::~:r:::<: · 1 naJ lL_ P:'< duç:1o br~sileil'ét entre o:; ·blf'nci..t, C"JJin tôda mzão-, clama por ceuas. 
·rai1"iJ_nrfe:« ~ r-n;;•- ·r.o.--·.~:s ~9 o:- cinco --~~lorf':; .~:·odutm·e-,-,. de · Ccvinos.) ::_:,;.:;is'!;ê:ICia mnis .efetiva J'~ CWJh'_?- Vam,os, poréni, solucionar o pro-
'$. l14:l t'llll:o~o: de c-r:li~:1·o· ;J.:·oz, f<'J'lW. m!ln:J. etc. num _total de Oeste e aa Nordeste brnstlerros. Nao blema. e, para _isso, vamos exigir 
omércio: lSfJ bilbõ:-". -f!~D m':hões/c.mp:·P.:-:~;1"!;:~ dr 134.J.5J milllõ.:~s pe!o é _pcssível que só o Sul esteja a "sebe.. ·:da. Nacã-o s~crifícios mJnimos, per-
:--r~lZe!f('S. · _ ! E.1.n.:o dJ E:·asil !n atívidade d~ cú~ · neflciar dos favo,es creditícios· do I feitamente suportáveis, aquêle.s a. 

f1rsm :::~,-; ::;dJ"i . p:ola · se~n:>Jt<: .,_:né:cio .. :ndú5-t!·ifl. ~avoura 'e .p2c~tà:-i:1 .Dr~nco do .B!'asil. Goiás. como bem diz que todo cidadão brasileiro r::n 
·.r;·a: P'l"'n·ê5~5,.,r~ J"'::!') E";1~,.., clr, ~ln todo n:·,<J. foi at~ndid0 com ... V. EX:~. é um vast·,yceleirblle expor-, cc1ndições de contribuir para a'so-
--·1 r"1 ~9G'J - 8-J:.:' .. c'::-.-- 2":' -:·:u.~ ·1 rn Jl111' C!·n,,~:ros na proGctr:l0 U!TO r~ni".0 e.1t1íl. paut~ de exportaç:\o com- ll!tão da crise, não pode e não 
:L.-, __ , ;.:~~.cL:r1. - prJ~i1d::o também a carne bovin>.' C dtve.negar~se·•. 

·,.· 



.& então, Sr. Presidente S. Ex.íl- e,s .. 
ca~,_,!~<.~. as weak.tas quo:: vuo se1· roma­
o.as no sentido de se reduzü· o àejicit 
o.~t<>.ru::~n::tr.o c equmJJrar os paga..rnen­
t-cs u. Y.Ue rllas11 es~a suJeHo, Nessas 
,Dl::·Q,a~s, inClUi-s.e a redução de dota.­
ç:.J-> orçamt:nlária na razão até de 30'?'J, 
aro1~ginao mesmo serviços de enorme 
imPJl't::lnCi:l, qual o da defesa contra 
o cânc~r. 

S. Exa ::;inda acentua: 

"E' Preciso mais alguma coisa.. 
E' uecessano que nc li:Ulcemos, na 
coleta de recw·so.s tmance1ros, onde 
eles se encontram, onde êles .se 
ac11am maiS concentraaos, ou seja 
nas mãos ·daquelas L.lasses que têm 
sido as beneficiárias da inflação. 
Por isso o Govêrno submete ao 
exame do Congres.so Nacional o 
prOjeto de ~i que institui em em­
préstimo de-..... 20% sôbre as cotas 
uo ímpósto de renda, tão-sOmente 

- das . pessoas jurídíca.s e também. 
soJx:e aquêles retJ.d.oo nas fontes de 
pagamento. Dêsse empréstimo 
compulsório, através do qual es~ 
peramos auferir a cifra. de 20 bi­
lhões de cruzeiros, estão isentos 
tôdas as pessoas física~ e tôdas as 
rendas decorrentes dl- trabalho, 
pois a preocupação do Governo foí 
dar a. u\l empréstimo um ~entido 
eminentemente social, fazendo com 
que mais fortemente contribuam 
para dirimir as dificuldades do 
momento aquelas classes que,· pela 
sua composição econômica e fi­
nanceira mais sOlidamente estão 
armadas para enfrentar e supor­
tar ês~-·~s sacrifílios". 

'lê V . .Ex.f:l, Sr. Presidente que a 
idéia lançada pelo Coriselhb de Minis· 
Ll'OS e traz:da a Câmara dO§ Deputados 
velo iluStre residente dêsse Conselho, 
~stabelece, entre outras medidas, o 
!::fllPréstimo compulsório de 20% acres­
cido ao Impôsto de Renda, mas jus· 
tifica ;.. . Ex." este:~! medida, como outras 
a que se referju no seu discurso, ne-

. -:essária,s, ~~:ementes e inadiãveis para. 
.. Hender àsituaÇào deficit.ária do Or­
çamento brasileiro. Entretanto, o Con­
selho de J.\linistr0 s institui um em­
~réstimo de tiinta por centO:· às em­
)rêsas jotnãlfsticas e impressoras; para 
;;mblicação de jornais e de Hn·os, ele­
vando ·a· .;o ta para tal empréstimo a 
lez bilhões de cruzeiros. 

Ao ·m~smo tempo que se impõe ao 
noSso pov , - já asfixiado P~los im­
;;>ostos - .:t contribuição de ymte por 
cento, que se arranca da economia do 
povo vint: bilhões d~ cruzeiros, o Go-
7êruo no lnvés de aplicar essa impor· 
Lfmcia no equilibtio da situação finan­
ceira nacional a fim de evitar emissão 
de papel-n.oeda, desvia dez bilhões, 
nada menc::; que a metadf' desta soma, 
';)Ul'a. auxilio a emprêsa.s .iornalisticas! 

O interessante, sr, Presi-dente, é que 
lS :maiores emprêsas jomaJiSticas -do 
?3.is vt-n se opondo à m&did::t governaM 
mental de fazer empréstimos para 
::tquisição dL paptol ãe irnpreJ!,Sa. 

Peço permissão ao SenB.do pàra, nes­
se sentido, le;.· um not.áve1 artigo de 
"0 Globo'', na edição de anteontem. 
Ri·1o: · 

DECRETO MAL INSPIRADO I 
"O Globo'' e outros jornais de 

<Jpinião cansaram-se cte adveritr 
o Govêrno, no sentido de que não 
dlminuisse a imprer"·a, conceden­
do-lhe favores às custas do sncri­
ficio de tôda a Naçflo. Durante 

.meses o Conselho de Mlnlstros 
nos ouviu, tuas dfinal tomou o 
mau conselho, e..o:fabe!ecendo um 

- financiamento, onetosfssitno para 
-o Tesouro. para a aquisição de 
papel pelas emprêsas jornalísti­
cas. 

Quando o País inteiro se con­
vence de que é preciso renunciar 
a priv!légi.os, protecienismos e si­
tuações excepcionais, para que do 
esfôrço igualado de todos os bra­
sileiros surja ·a recuperação na-

cional, atra,vés da.s ref~as po~ 
litica.s, .socit~.is e fiscais que são 
imperativas, vem o Oovêrno -
que dizia adotar uma linha de 
contenção, disciplina e poupan~ 
ça - e despoja-sb de 10 bilhões 
de cruzeiros (met.ade do que pre­
tende tirar ao povo a título de 
e~préstimo compulsório indispen­
sável) para estipendiar emprêsas 
jorna.Iisticas. A que título pratica 
êle tal liberalidade? 

Menciona o decreto governa­
menta(, em seu preâmbulo _ inw 
sinuando um~ JusU!icação -, a 
circunstância de haverem recor­
l'ido alguns jornals à Justiça, 
para derrubar a instrução da 
SUMOC que acabou com o câm­
bio de custo para 'a comPra ·cte 
papel de imprensa. A nossO en· 
tender o Go'Vêruo ainda fica em 
pior situação, relembrando que 
algumas emPrêsas tinham impe­
trad_o mandado de segurança. 
Porque a absoluta maioria dos 
jornais não foi ao Judiciário e, 
no caso de que êste se pronuncias­
se contra a instrução da SUMOC 
sua decisão só obrigaria o aovêr. 
no em relação aos que pediram 
a medida judicial. 

Acentua-se de passagem, que o 
Judiciário não concedeu a medida 
judicial. E a Fazenda, como é 
dever seu, poderia recorrer à ins· 
tância superior, para modificar 
qualquer sentença que lhe fôsse 
desfavorãvel. Em lugar· disto ocor­
reu o inverso: o Conselho de Mi­
nistros deliberou conceder um fa­
vor a tôdas as emprêsas jofna­
lístlcas do P:lís, como se êste . se 
encontrasst t=m cD'.-..d~:;h-es econt -
micas tão bôas que fie pudesse 
permitir a generosidade. 

A pergunta que o povo inteiro 
fará é irrespondíveJ. Para que o 
empré~timo C11mnU1l;ório de 20 bi­
lhões? Pam o Govêrno conceder 
favoreB, objetivando· lucro politico 
e a simpatia de alguns setores da 
Nação? Mas o Govêrno tem o 
de~r de cons~lderar os prob]>ema.:? 
nacionais em seu conjunto, não 
lhe sendo. perdoável que para be­
neficiar. a ~:~Iguns grupos· e tipos 
de atividades "SObrecarregue o povo 
em sua totalidade. 

Os miiüstros oossivelmente fo 
ra.m levados á · Sangrpr tão - vio­
len,tamente o,s. cofres público,c.; pelo 
desejo de atenderem a ~orna1s de 
seus Estados, especialmente nas 
cidades do interior, onde deposi­
tam suas melhores espet·anç-as 
eleitorais. Julgam, talvez, que 
com atos assim tênl garantida a 
vitória no fu.turo pleito, Não s<:rá 
de admirar. pol'ém, se estiverem 
enganados. O povo não mais se 
deixa iludir e saberã perceber O.') 

interêsse.c.;. P intuitos políticos que 
se escondem atrás dêsse decreto. 
buixad~ com .. ,a apreg-0D.da finali~ 
õade de- ajudar os p"'rJU"!ho~ jor­
nRi'5. 

o povo coâlpreenderã que o real 
intuito· do ctecreto é O de ajudar 
o,; pequenos Ministros, preocuPa· 
dos -com a disputa e1eltora1, em­
bora_ CJ auxilio represente 11ma 
violência contra a iguald~de de 
todos prrante a lei, uma ini't~tica 
contra os ccntribuintes. uma falta 
d'e respeito à independência iOr· 
nalíst.ica e até mesmo. uma ten­
tativa de dividir as emorêsas edi· 
tóras de jornais, gerando nmn si· 
tuaçfto que tornará impo.ssfvel a 
sã competição entre os órgão~ de 
il;nntcn):;a, Pfli-s não ..,aderiam re­
sistir os joi"hais que desejas:sem 
viver apeiHts do favor da opinião 
pública. · 

o Govêrno esUwa mnl 'l"pira­
do quando tlromulQ;ou 0 rlecreto 
em Qne;;tã.p e verã. t>m ponl"o tem­
;::~o. o êrro comcti(ln. N8n tr-m 

mais moral para· pedir à. Nacão 
que laça .sacrüícios, pois está pro­
vado que usa o sa-cnricio de todos 
em benefício de alguns. De' nosso 

·lado, fica lançado <J protesto. 

O Sr, Paulo Fender - o nobre ori 
dOr dá licença para um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
l'{.lis não. 

O Sr. Paúlo Fender - Éstuu O\ 
vindo com atenção o dis-curso de '\ 
Ex,4 e os apartes que recebeu dí 
eminentes colegas, ileste Plenãrio. 
contr.agosto serei a. única voz di.sst 
nante. Aparteei V. Ex. i;\, porque o s 
brilhl\nte e bem intencionado. Pf 
triota como é, e assim reconhecié 
por todo o País e por aquêles que 
conhecem nesta Casa, não fica, entr1 
tanto, sem· um reparo o que diz \ 
Ex}'. Reparo de um hOmem ciente c 
que ao proferir êste aparte está abril 
do o peHo a ataques de imprensa, c 
um homem que, apesar disso, tem 
dever de defender a imprensa pobr 
a imprensa ç.'lle não conta com ( 
anúncios pag:ús em cifras astronôm· 
c as ... ,. por industriais e comerciar 
tes. que a custa dês.ses anúncios, er 
carecem os produtos de que se util12 
o povo;- pois aa comissões, pagas a( 
jornais, são deduzidas no prêço d( 
produtos. 

O S,r. Fernanaes 'l'cioora. .....:... I'er~ 
mite V. .Ex.lJ. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS ~ 
com todo prazer. 

O Sr. Fernandes Tdvora - Não 
sõ. "O Globo" lançou êGse protesto 
ma.s também "Correio da Manhã." e 
o "Diário de Notícias" o fizeram. 
Tudo .t'az crêr, portanto, C..,'lle a. ra­
zão lhes assiste. 

O Sr. Sergio Marinho - V. Exa. 
pode acrí'4centar "O Estado ae São 
J?aulo". 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Sr. Presidente; parece haver razão 

na parte dêste articulista de "O 
Globo" quando afirma que apesar da. 
grande imprensa bra..sHe'1ra naver 
combat-ido a medida quando apenas 
se projetava no pensamento do M.l· 
nisterio, ela veio -com o intuito, se .. 
gundo se diz, de beneflciar pequenos 
jorna1s do interior de .natureza poli:­
tico~partidãria interessados na pro~ 
paganda de eleições para o Congresso 
ou Govêrnos Estaduais~ notadamente 
de Ministro::; .. 

Sr. Presidente, trago a esta tribuna 
o veeemente protesto do jornal "(J 
Globo" ao qual, segundo os apartes 
com qúe honraram o.s nobres Sena .. 
do!f!s Fernandes Távora e Sérgio Ma .. 
riru'\o. Sepretararrr o de "Coneio da 
Manhã" ''Diário de Noticias" c "Es· 
ta do de' SãO· Paulo'', -

Hoje compu.Isamos uma folha d 
imprensa, dos chamados jornais ri 
co.s, e saberuoo que o número das sua 
páginas, o volume da sua matérü 
quer aferida no t>rêço óo papel, qui 
na paga aos linotipistas e dema 
funcionários da redação, absolutamer 
te não compensa o prêço da vend 
dos jornais. · 

Há jQrnai::; que, na tradição culturl 
brasileira, como o "O Globo", o "CoJ 
rcio da Manhã", o ''Estado de Sl 
pauio", para não citar outros., tê 

Trago, Sr, Presidente, ao conheci.. l l 1 d - d 
menta tia Nação, êsses )Jrotesto.S, es· pa,pe re evan e na e ucaçao o no~ 

so povo, mas sei também, que mUlti 
perando ten!l.am êles repercussão nu jornais, da chamada linha rica, e-: 
espírito dos membros do Conselho de tão situados na. posição de direit 
Mmistros, para que possam corrigir naquela posição que enfrenta, co; 
€3se ato,. e poupar a população bra~ 
Sileira da extorsão de· vmte milhões tôdt\ a fôrça do poder econômico, 
tm suas tão sacriflcadas economui~ luta pela sobrivívêucia nacional, qt 
em favor de emp'rêsas jornaUstlcas. enfrentam os naeionalistas, que et 

Sôbre es.sa situação meditou 0 Hus~ frentam os homens de esquerda, mE 
trc Presidente do conselho de. Minis~ brasileiros, como tão bens patriota 
tros e os tnais membros do Mínisté .. o pos.sam ser 
río a fiilY de que , uma. solução seja por isso não posso deixar de trazE 
encontrada para demonstrar à NaçâiJ minha palavra· de. a-plauso ao Consi 
o contrário daqUilo çue "0 Globo'· lho de Ministros, que oferece o cJ:t 
Iêz sentir no seu protesto isto é, na dito do Banco do -Bn:.sil a quaisqu; 
presença de mterêsse poil"jfco-partidá- jornais qNe dêle necessitem. 1\{a.s:, at 
rio ·e eleitol'al da parte do c.onselho no .úm fazendo, pode oferecer a ê.s.s; 
ato bencficiador da imprensa brru;j~ denodados jornalistas de pequem 
lei.ra. . • fôlhas pelo interior do Pais afor~ 

O Sr. Jejjerson de Aquiar ~.V· não 'J'orn. ais de carãtef subversivo -
Ex a dá licença para um aparte? êsLeS não cohtam .. _com m~u . aPOlO d 

o SR. JOAO VILLASBOAS trabalhista - mas aos jcrnais U€ 
Com todo prazer. .ces.::ários: ao esclarecimento da c:pJ 

O de A 
uião pública, e que serão fa-Laimem. 

Sr. Jejjersou guta1 ··• 1 1 d p 1 d o - · 
Acrescente V. Ex.~ que O conceituado I es .rangu a 9S e o p~ :r e:.unom:c 
matutmo "Correlo cta Manhà'· lançou s~ o povo nao os .socar e~. E::ta .a -:-~ 
veemente protesto em editaria!, no z~o do meu ~-part_e, Sr. s~nador Joa 
último doming_o, quando assinalou tô .. y_111asbcas, ,POis. nao poder;1a ~al-ar-::1 
das as restriçoes moraiS e legais qu~ mante da. 1mprensa que f.ca mdeL. 
impedem o conselho de Ministros de· face ao d1scurso de V. Exa. . 
adotar providência como a que v. Ex.~ o SR. JOAO VILLASBOAS 
verbera ne.<>te momento. Muito úato pelo aparte -com que m 

O SR .. JOÃO VILLASBOAS honrou o nobre reoresentante do ·p.: 
Agradeço o aparte com que me hon.;: r<l, Senador P,aulo ·Fénder. 
ra o nobre representante do E.spirib Sr. ·Presidente, hâ. efetivamentl 
Santo .. S. Ex.~ repete aquilo que 'já n:;.ssa linha traçada pelo nobre S:: 
tinha sido trazido, em aparte p.o meu r.ador pelo f'arà, uma di.st:nção ent~ 
discurso, pelo nobre Ser.ador· P:mlú a·iJu_prensa rica e 'a p::tbl'e. 
Fender: o protesto do "Correio da 
~lanhã", do "Dtárla de Not1cias" e o 
do ''Estado de São. Paulo·• demons­
trando que. moral e juridicamente o 
Conselho de Ministros estaria impe-· 
dido, em ~ã consciência, de baixar 
t~l ato. ' 

ó Sr. Jejjerson de Aguiar Actes 

Tenho um jcrnat nc me;u &;tadc. 
é a imprensa pobre - e o mantenl. 
com as diflcuJdades -que encontrer 
tcdo aquÊ'-te que dirig.e um jornal n 
1nte!'lor do País, isto é, a falta d 
recurso da publicidade, f::t:ução qui 
os gl'andes jornais têm. Mas, S!· 
Presidente, não p:::demos- con.sidera 
a Nscão ccmo um mstitutu de ben 
fici:'ln~ia para industriais {aLdos. 

se a Nação hoje auxilia a imp!'~·• 
ia jDm:'-Jística que esta em dif.icu]::l~ 
des, terá amanhã de auxilia1· ... 

Sr Paulo Fdnder - l'\'Ia~ há, tac 
bém. a indústria do livro que se fr 
vorece do crédit.o. 

cente V, Ex.f:l o aspecto financeiro, 
pois o .. Brasil não estã em condiçõ~ 
de f.in·ancütr jornais, como 'já foi assi­
nalado em discursos e mensag-em ao 
Conselho de Ministros, impondo a n~~ 
cessidade inadiável de campanha con­
tra a inflação que destroi a nossa 
economia. Por conseguinte, pm to· 
dos os ângulos e sob tôda.s as face.. 
tas o procedimaHo do Cons-elho de 
Ministros não encontra amparo e de- ·o SR. JOAO VILL-li_SEO.,;~S 
vc merecer imediata revo_~açáo. I t'ôda e qua~quer indús~!·ia que .'ie er 



c~ntre ~~ . situação deficitária: Não pagamento de chefes de família, cujos" I o SR . .JEJ?J+~ERSON DE AGUIAR: / o SR. PRESIDENTE: 
ha possibllrdade, nest-e momento, de 1 vencimentos se encontram em atraso . 
~es_, aplaudir atos de tal natureza, I desde janeiro do corrente ano, abri- .<Para. encammhar a votação. Não Co~ o a mesa anunciou, cabe, em 
a_tendendo a q~e a situação do Bra-· gando-os _a I~nr;ar ~ão de .2mpr~sti- f~~" re~isto pel_o orador) --:-. _sr. Pre-j ppmeno lu[{ar! votar-se o su.bst.i~u .. 
s1I, segundo pmta o Exmo. Sr. Pri- mo de dmhen·o a JUros para nver, stc::.._nt-., o proJeto que se na votar élt.lVO da Com1ssao ~.e Segurança Na,;w .. 
meiro Ministro, é a mais calamitosa. 1 o que, sem dúvida, ainda mais lhes onHndo ~t: Mensagem d!J Ppder Exe· nal, sem prejuízo das Subemendas. 

Tão calamitosa. que se recorre aoo 1 míngua os parcos recursos. c_:.a~~o- Fm apreser:tado ~ Cam~ra dos Se nenhum dos 2rs. Sen·3dores de-
expedientes de Ian('ar um emprésti· Sr. presidente, a situação se vem D_c:putados ~m 195o, e pretendia !TIO~ sejar usar o palavia, pnssa·se a vo .. 
mo compulsório, de- tomar vinte por repetindo com relação a outras uni·· dtf:car parc1alm~nte o Dzcreto-Lei n<> tação. 
cento aos· contribuintes de impôs to versidades. Tenho em mãos a Lei nú- 4.532_, de 30 d_e J_u~ho de -~42, que re- Em votação o Substitutivo. da Comis. 
de renda, justamente para enfrentar mero 3. 976,. de 6 de novembro ·de ~_ulava. o MagJst&no SuperlOl' na Ma- são de Segurança ~~cional. 
as çiificuldades no cumprimento das 19-61, que frxa normas para pag.l- unh~. . Os Srs. Senadores que o aprovam 
dispoSições orçamentárias. menta dos servidores do Ministério da . ~ostenormentc, no curso ?a propo- queiram permanecer como se ach::!m, 

EdUC·3.Ção e Cultura aproveitados nas S>ça_o no Sena?o F~d.cral, apos a~ a pro- (Pausa) . 
Entretanto, Sr. Presidente - quero -Escolas Técnicas e Industriais e dá vaç.ao do prOJeto miCial pela C~ara Está aprovado, 

frisar bem - ao mesmo tempo em Outras proyidências. d:- Deputa~os co~ dt;tas e~endas, em 
que S. Ex!J. anuncia a situação e-:t- . VIrtude de mconstltucwnalldades apu-
lamitosa que o Brasil atravessa _ Por uma ler dessa ordem que, na- radas pela Comissão de Constituicão 
e o faz em cores negras -·no ,n.J· tu~alm~nte, r~.sultará de elaboração c Justiça· da outra Ca~a do congreSso 

E' o seguinte 
aprovado. 

o Substitutivo 

menta em que antecipa sua dispJ.si- legtslattva, esta a clamar a Faculda· Nac:onal, o Sr. Ministro da Marinha SuBs~ITUTIVO 
ção de impôr à Nação sacrifícios des· de de Medic~na da Un~versidade do enviou Aviso Ministerial, acompanha- Art. 19 O magistério da Marinha 
sa natureza para atender aos ~om- Estado do RIO de Janeiro. do de substitutivo ou anteprojeto ela- abrangerá os três graus de ensino: 
promis.sos assumidos, dentro e fora 1 Como a m'atéria implica em des- borado por _comissão especial designa- superior, médio- e element.:.u 
do País; ao mesmo tempo baixa um pesa, não pos.so, como Senador, tomar da por S. Exa., visando unificar em § 19 O regulamento de cada esta­
decreto de pura gem:rosidade para a iniciativa de um p:-àjeto nesse -5en- uma sô proposição toda a matéria belecimento de ensino especifi~1râ 0 
auxiliar a impren.sa, .seja na puhli- tido. Já fiz, r.o entanto, um apêio pertinente ao Magistério Superior, Mé- grau de ensino que nêle fôr minis­
caç.ão de jamais, seja na publicnçho ao Deputado Aarão Steinbruck, mero~ dio e Elementar da Marinha de Guer- trado. 
de livros, com os parcos recursos ar- bro do Movimento Trabalhista Reno- 1 Ia. § 2\l por estabelecimentos de en-
ranc.::tdo.s à desgraçada economia de vador e represPntante do Estado do · Essa comissão especial, em longa . 

t -- ~; a·o te e e· d ct t smo, para os efeitos desta lei, enten-nossa gen .e. Rio de Janeiro, Th:l outra Casa do expo.,.ç , v ens JO e emons rar d 
a procedência da solicitação do sr. e-se: centros, esco~.ts ou cursos C:e 

1 Ora, --se· a situação do povo brasJle;.- Congresso, no sentido de que S. :Ex!J. Ministro da Marinha para que, uni- formação especialização ou · aperfei­
ro é essa, se est.á esgotada sua <::9.-p.l-~ apresente, urgentemente, essa propo- ficada a matéria em um só Projeto, çoamento de oficiais ou praças da 
cidade tributária, embora não .5e te- sição de lei, que dará ao Govêrno to- tivesse solução unificàda, n~o prejudi- ativa ou da reserva. Excluem-se os 
nhr.. esgotado nem superado -::ua ca· dos QS meios de que necessita para cando, portanto, a unicidade que se- centros, escole.s ou cursos que pro-
pacidade sofredora ~ e tanto é :3.-S- pagar seus serviri>'res. pretendia dar _à solução que 0 sr. Mi~ porcionem exclusivamente adestl'a- . 
sim que suporta êsse Gabinete de M:- 7ntendo, porém, ~l'le neste protesto nistro pretei.lclia fosse esposada pelo menta. 
nistros, que suporta a situaçito c:·ia- deve ficar oonsiguada minha estra- Congresso Nacional. Art 2a 0~, · t- · .. 
d~. situação que ~:mjuz o Brasil não nheza por não ter J Gabinete tomado . Na Comissão. de· _constituição e Jus- I será exe~·cido ~~~:IS e no na Mann.na 
set para o~de --:- >an~;s~ con_cordar t;:t a inici.::~.tiva de mensagem urgente t1ça, na. vez pnmerra, o emmente Se-~ 
q~e se cnem liDP0~• 0-· em . q_ue , _,e nesse sentido. Assim entendendo só nadar Gilb2rto Marinho deu parecer a) professôres efetivos; 
cne~ taxas, em que s~. sacnflq~_e ~ I posso, melancôlicamEmte, registrar o favm·ãvel ao projeto com uma única b) professôre.s em comissões; 
Naçao para ~~~ o Goli~~no pra.:w'; 1 fato .iá que o Legislativo, por meu emend3., com a qual visava amparar c) profe.c;sôres contratados· 
atos de genelO;,Idadef1e~~fi _natm:eza.l próprio intermédio, ac3ba de tomar a os atuais profe;:;mr~s da Escola Naval. d) instrutores; ' ' 

O Sr .. ;Ie{/erson de Aguw1 - Falsa providência em a!Jn'co. <Mujto bem! A ComisSão de ·Educação e Gultu- e) conferencistas. 
genercswa_ae._ .- . . ·Muito bem!). , ra · r~prct:.:ntou outra emenda, justr! .~ 19 Qs p-rofessôres efetivos se::a.o 

O Sr. Sergw Mannlzo - Cnmmo51! 1 ' do expediente, ficaçl:a long-amente, inciuir:do a sacio- oficiais da Marinha do Br~.sil, da re~ 
o SR. JOÃO VILLASBOAS - pai- i Durante a hora logiJ. 1'" cu:-riculo do Magistério da serva remunerada, os profe~sôres e<n 

'>a generosidade, pois .~cg·.mdc diz O I, comparecem mais os Srs. Sena- Marinh-.1, peloS motivos ponderosos a COilllS&,ão serão oficiais da Marinha 
Globo, o a-to tem origepJ no próprio dores: que alude na enlenda idltiva que ex- do Brasil, da ativa ou da reserva re-
interêsse da_ l?ropag.3nda política .1os 1 _ Viyaldo Lima - Vitor_ino Freire - ~õe nr- pa_recer de agi)~tó de Hl~l. munerada; os profe$sôres corttrata~ 
pequenos Mmrstrcs. 1 Eugemo Eurms - l·eonzdas Melro - Acolhido 0 anü~-proJeto apresenta- dos serão pois, brasileir-os ou estran· 

. . . I Reginc:ldo Fe;-nr.ndes - Novaes Filho d · c M" · , d M · h geiros; os instrutores serão milit-.1res . Sl', ·presidente, derxc nesta tnbuna ~- Del Cn.ro _ a;,·o· erto 1"'ar,·nl•o _ o 1iP o .-,r. ~ m1s .r o a ann a, 
t t h - - 'rl ~ através de parecer do nobre senador da ativa, da Marinha do Brasil· os 0 meu 'h pro esto, dquse __ er;.perç>d c 

1
eg':le Ncguci1·a àa G~nw - Lino de Mattos c:uado de castro n-a Comis~ão de se- conferencistas seJ:ão oficiais ou Cil'!;) 

ao conqecJmen ° 0 · Presl en e ua ~ P<>C:.ro Lt•do'r-co · ' bra.'>ileiros ou estram:eiro.s. ' República. Emt:ora o Ato Adicior:el ·" · · · guran!,.e. NaciOnal, a Comtssao de --
tenha prccur;ldO re,~tri:r. •i:·~ lhe a açã1, Na sesEão· a~ter-ior, quando. se ia j ConsLituição e Just~ç~), sendo eu, o re_~ § 21,> Nos estabelecim~ntos de ensino 
como Cl).-efe do E"Xecu'i"o: deixou .-1.111- n:Iciar a votar;ao desta materm, os Jutor, apresent~m vanas e~endas ~)r~- de grau elementar não ha~·er:., pr.,#.· 
da em suas m.ê'ic3 O" pvrie::'s necr;;.:;ã.- Srs Senadores Fausto Càbral e Da- tnndendo escmm.n o pl'OJeto-.substi- res.sõres efetivos. · 
rioS par.a impedir atos à-:1 natureza dO niel Krieger requeréhl o seu adiamen- tutivo, cbm pr1mazia regllllenta!, das 
qu~ o Globo vem dl:' noticiar !Multo to parti. hoJe. concedido pelo Plenário. inconstituCJonal!dades, condições· e in- Art. 39 O ensino de di.sciplinn.s. teó-
. .. ,~:! J!iuito'bem! PalmasJ. Cabe, em\.primeiro lugar, votar-se o ccmpa':b:~-._:;;aje a que alude 0 Pare- ricas será ministrado por prores.sõ-

- . · _ substitutivo da Comissão de Seguran- ce:· da Comissão de Constituiç_ão e re.s e o de disciulinas técnicas ou rni-
_Enquanto dzscursa o _Sr., .[o_~cr ça Nacional, sem prejuizo ·das sub- Justiça, A Comissão àe ~d•;cação e litares, por insfrutores_ Os ·conferim-

Vt~lasboas;) o. ~r, _Mourao ,yzwa emeild::::s. · · Gultur·:l- apreciou 0 Substitutivo e 0 cistas ministrarP.o cursos ou confe-
jetta a ~-7CSlà~ncw, assummd:$la 1 , , , l!i'· " Parecer da comissão de Çslnstltuiçâc rên;;ras sõ~re as.sun_tos diven:os, de 
o Sr. Notaes Ftllw. : O SR. PRF.SIDENT..... e Justiç•l._ :rardulment.e. a Comi.s.são carater milltar ou n~~o 

E-.tá esgotada a hm·a do Expediente. de Educoçao e u1t'1ra acolheu. o Pa- § 1o o en.smo attihuldo ne:,te a,t-;2:0 1 SR. P.RESIDZNTJ:: · d n- · d l.. - • ·~ 

I Passa-se a recer a vvmr_ssao e ons!IL-ttlÇao e 

1 

a profes~ôres .será ministrado por pro .. 
Tem a pal-lvra -o nohr~;; ~enau:>r ORDEM no DIA Ju.stJp, Em parte, entret~uto. teve fessôres efetives nos estabelecJmen:'JS 

P:J.Ulo Fendet. _ _ _ enseJO de lill.tJU3'n"lr algum~s _Emen- de en.smo de grau superiOr ou m.·dliJ; ... 
Voiaçao em d1scus~ao úmc~ dolda.s a_pr~s~ntad-o'IS ç;eal Com1ssao de e por professOres contratados nos <'S-

• O SR. PAUl.O FE~DER: prp1eto de Lez da Camara n 93, Con.stltmçao e Jushr;.::t_, Em duas delas, t.abelecimentos de ensillo de grau ele~ 
(Não foi revisto pelo oraâor)- _ Se; de 195'1 (nJ 399-D, tf.e 1955, na Ca- cometeu uma infraçao regunental, menta r. 

nhoi" presidente, · rece;; ·: fl pôlo angns.. sq. _de m·;gem) '· q~e. regula Q exer- pl·etendenão arguir de inconstitucíona·- § 21! Na falta de ·p. t.fe.ss-ôr'es efe·i .. 
uo.s0 de funcion8rios da Faculdade ClClD_ do magu:teno_ superzor _da lidade ou oo pretender·expungir o vi- vo.s nos estabelecimentos de ensino de 
de Medicina do. Esta•lo do ~i o de Ja- ~annha --::- er~ regnne_ de urgen:, ci<? de inconstitucio,!lalid-:lde do~ pr~- gEau suserior· uu lhédio, os cargos ·•-J-
neiro que clamam contra o indiferen- c!a, nns. terrno~_ do arttgo 330. le /celtas que a Com1ssao de Const!tl.çao rao preenchidos, até ~eu provimer:to 
tismo do Gabine-te que nos g9-ve::n!l t'(a "~",do Reglm~nlo Inte~no, em e Justiça acolhera como jurídicos e efetivo, por professôl'€s em comissão' _____. 
ou de.sgoverna, porquE não receiJe-:nl 1.nrtuae do Re_quenmento n 71?· de constitucionais. : Preceito re6imental ou professOre contratados, como >Ue-

. seus vencime-ntos. ~ssf~ funcionários, 19~2. dos Sent_&_or.es D~om~! !{neger 1 expresso repele t.. procedi~uento da lho_r convier aos mte-rêsses do em .. 
que per:er~cem à. recer.1~ UnivET·!dJ-~ <~<der da ;'mao Den~ f1attca !'la- ilustre e douta Comis~â:J de Educa- sino. 
de do E>t·:ldo do Rio d:> Janriro :§.o cwnaD c FCusío Cabia •. JejjeJson ci:o e Cultura data vênia. 
entretanto, servidore.~ públicos- de dez, ae Aguzar e Saulo Ramos, aprova- · ' § 39 Na falta de "profe.ssôres :::o"J .. 
vinte e trinta ano~ de r:.erviçc f' que, do na sessão de 21 do mês em cur- Por conseguinte,' a Mesa terá a tratados nos estabelecimentos. de ~n· 
lotadc.s na nova Un~veroidade. se vi- so - tendo Pareceres : da Çomi~- oportunidade de Jrientaçào a vota· sino de grau elementar, o ensino será 
ram de repente p:ivarlo.~ de rece'!er 05 são de Constituiçâó e J.ustfça : no cão, pal'a que as Em::wdas a:_Jresenta- ministrado por professôre.s em comts· 
honorários, frnto do o.eu trabalho ro- 18-59, favorável cw projeto, com a da..o::; pela ComiSsão de Const-ituição e são. . , 

• tidia!lC', com que ~·:~trnt:1m sun ~a·- emenda n° 1-CCJ; número 65_2-61, Justiço? mereçam o aprovação do Pie- § 4? para os efeitos desta Iei, os· 
mf!ias. . jat'Drát'3t, com as emendas mlme- tná~·io, a fim de que o Substitutivo regulamentO$ dos esta!Jel'ecimento.s de 

Sr. presidente, é simp,esmente es­
anecedor, qu_e nfio ~e •rnh8 consig­

nado no orç·:lmentc ch UnH.(' isto 
é. na Lei de Meiús P"l'a 1.961 ~~ ru­
brica orçame::t:.hi:l . ..:.-,.''• ::~r;.J :::.J oa­
~am!:'r.to li o pe.<;.--fl~_, de qma escola 
federalizada. que J:·:>.~<aut a ití~egrar o 
9istem.1 un:\·:-··::o·l_lr-_. ~-,:. 'l re.spon­
sabili'êd~ do MinÜ\!'f' da Educaç~o 

1 

e Culbra. ' -
Por cor:'-~"'";'Jint<'. df'st:· •.r:bcm:1 iei- i 

xo o meu apálo fl r:'l1 .> qu~ ;, Ga~ i 
binete se ~ure<:~e ('rt' d· l8l aq\:v~·(a 
Faru!dact2 dÕ.s m:<o::- 1.-.r~~ r:·!os .'lU 

ros 3-CCJ n 12-CCJ; 653-61; oje~ possa ter vita;idade jmidica e esteja ensino especific-arão quais as discipJi­
recendo as emendas números 13- E;n~renado fielmente aos ;Jreceito.s da nas teóricos e as técnicas ou militacrs 
CCJ e 14-CCJ; de Edurot;ào e ·Constituição Federal. § 5~ A direção de educação física, 
Cultura : n/J 19-·59 - favorável ao quando não estiver a cargo de inst.r'l-
projeto e â emenda nu 1-CCJ e O_ Senado, acol~endo es.so determi- tores militares, caberá à professôres 
ojerccsnC.o a de n° 2-CEC; no 654- naçao das Com!~SÇleS Permanentes, te- clvis ae educação física e técnieos 
61 ~ tavordvel ao substitutivo. rá colaborad!l efiClen.tem~nte em favor desportivos, de acõrdo com 0 disposto 
com as svbemendas que oferece da e_I~boraç_ao. IegJslatJva. adotando no Decreto-lei n9 1.212-, de 17 de aoril 
(2ll; de Segu:-ança Nac-ional: n° propo~'t?-" J_uStlflcados. e procedentes I de :!.939 alterado pelo Decreto-lei '.1Ú-
20-5J - jawrável_. nos têrmos do do MIDlst~no d~a )\farmhu, que. pr~e- mero 8.270, de 3 de dezembro de 1945. 
substitut::.:o t]uc oferece, fie Fi- tend~, ass1m. a~::-ahz~r suo _Ieg1Iaçao Art-. 41! 0 n~mero de professôies 
nancas no 21-59, favorável ao su- relr•trva ao magisténo rr.édiO e ele- efetivos será fi}éado para caJa e.sta-
bsti{utivo. mentar · - _ 

1 

belecimento de ensino de grau supe .. 
Em v.JtJ.ef..o 0 Sulr;titutivo da. Cia- Era o que tinhu a dizer c::r Presl- \ rior ou médio por ato do. Presidente 

. .-,~~.s·.:1o de Sz~unmÇa Nacional. de nte. {Muito bem!) da RepúJlica 
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·a l:mitaçãa do pará:;rafc anterior para. sõres _militares_ adjantc,:::- efeti\·ca ~q, )dJ Educação e Cul~ura.' cuja suPres· o sn. :m~;f zttSO:'i DE AG':.1L'\R:t 
o-en.sino de g·rau_superior e médw. ESCOla. Naval sao P.s.'ie_~u:;:actcs os d1- 1sao, prcposta atraves de outras sub- (PaTa uma questão· de ordem __ Nüo 

§ 4., Do cômputo Ç.o número de ho- reitcs, _ regaj .. as ~ Vfl.ntagens Ql.te lhes i emends.s apresentadas em .Plenário, 1.0 i revisto pelo oradon _ Sr. Pce ... 

lu
. . _, !i .,., . concediam as Ie·.s por que fo:·am nõ:-lteve o assentimento da autora, sendo n1s exc 1r-se-aa as rc.~.a v""' .a p!'e- meJdos · oor ·~ co s'd . à . tj ad - _. si.dente, pediria. a V. Exa. esclal·-ects-

paraÇão de. aulas, organização, !i.s- . · . · . - I .. .so n .. l _em .as I e~~ as. · · . se a que disposição esta ernenda visa. 
c_alização· e cctreção_ ·ue provas .fu;. Att: 43. Aos pr-ofe~~tes ·e ·or:cn-. São a .. seo-uinteS: - alterar otqlM outra, se alt€ra alguma 
tegração .de ba4ca~ examL'1adcr-a.s-, !t-a dores educacic:ps:ls extrnnum.erát·ios- ~ · ~ __ o -. · _subemenda ela comissão de Constitu1-
reuniõ~·do conse-lho de ensír.L{)--OU de lml)l1Sa1iztas das tabeb.;; ünicas do Mi- "-'}1 ber~f:-'?das. ns. · 1~CEC ~ 2-CEG ção e .Ju.stiçn.. 
rnstruçio· do ,.E:Ztabel.ecimento _ e ou- ni.õ-t-ér!o da Marinh.a são asse-gnx.ado.:: - :1-.c~c - (j-CEC - 7-C:E:C - 13- 1 0 SR. PRESIDENTE 
tras atividades· relaciona-das 1 com o cs dircttc.s, ve:ocim~ntÇ}S e \'JUtt:gen~ CE?s C~~qEC20-CEl60-CEC21-0 107-CEC j' 
ensino e atnbuidas ao· pr-cf-e.ssm· · ou qu:c po~suirem na data da prGmul- ~J - :.='--' -----: 1• 1 - t- E

1 
Diz a Subemendá: 

in't"U~"-· ga·::2o desta lei. cu a supress~o o propos a pe a.s de-. 
-. • .v.~-. . .. . . • . ns.: 34- 3o - 33- 37 ~ 36- 381 •·.suprima-se a explc.:::i:!V, m ]me 

·, . .-_.§ s;·_. ~~~ ,Plc~ssôr.e~ mill~res j_se- Art.. 44. _os at~.:.ais instr~t_ores de 1- 39 _- 31•- 32 _ 42 -- 41 _ 40, . conferencistas serão ojiciáis ou 
.... iJ_ aUlbLllüU;:, n"'s e.stabcle~mlentoS ducc.:ao fis1ca extranumerarw.s-men- re.spectivamente. civis, brasileiros ou. estrangeiros.". 
t:~~O.\! ~e~vem, en~a1ogos. .. e-~c!usn.:._~men~ salis~:is das t3.behs úri·!cn do M.in'sté-1 A .Hcsa corisictera retiJ:adas as 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR_ 
l:; "'~n.s!no, O\.!- de ad~!umstra-çao d~s rio .da Marinha, -ctcvi{üur.mte regls~-a~ jemenclD.s de acôrdo com a leitura que Agradeço a v. Exa. -
(·-~ ... r~·i;lm?-Itcs de erumo a -que pel- cto-.s no Ministério da Educ::.ç~o e Cu1- acaba de ser feita para o Plenárlo. O-SR. PRESIDENTE'- Em vota-
teucexem. -- tura como pr-ofessêrcs de educação 1 Não há subemendas com parect>res çãc a Subemenda n9 17. 

Art. 3'L Além da.s fl'.n::;ões .(;o r.a- .flsir;a, terão suo. dcs:gm~fõo nas cita~:cunconi:lntes contráríos. 
r .'.grafo 59' do a.rtig_o anterior c:s pfo· das tnJJ~la;; únicas, CDtri&:i-d-n_ para~ Al que cumPre :·apreciar em seguida. 

~-1::0:-e~ efetivos poderão exercer, rtn 1'profes.s?res de educação f1slca", em i são as de parecel:es divergentes que Já 
t .[;ãos superiores da- A:iminist,·::çf>.o confcr!!lldfl:de com o que e.:stabelece o ! receberam subemendas. DeveUl ser vo­
_._::.:.val, funções técnicas ou técníco-!Decreto-Lel no 1.212, de 17 de abril de tadas uma a uma . 
•. dministra.tivas de ensmo que lh-es

1
1939 a1te:-ado pelo Decrete-lei nüme- i · ~ão ns segmnte.s· f 

:.·-rem especificamente atribuídas por ro 8.270, -~e 3 de dezcmb:o de 194.5,! Subemenda n'? 5 da Comissão cte 
:.-.to do Mint5trc da M...rinl:la sendo- s~ndo-lhes -a.s_.seguradas· cs direitos, ven- 1 Educa'ÇáQ. e Cultul'a: · 
~lles computado .o tempo p_asso.do ncs:- .v.nnentcs e- "Y~tagen:s ecr-re.s-pondente~. : . -"AcreÉcenta- um ~ ao rt 19" 
··~.s ~n~ões. como de serv1;o no ·ma- Art. 4!1. 0s- atuats profes.sôres mi-! .. :. - . · . · _ a · · 
L ::.~ér10. . . , . · · . .,. 111tares adjuntos . interino.s que êon- . A esta_ su~e.:nend.a. f~1 oferec~ 01~4 

_ ~rágrafo un.co. Ans- ptofsso~e15 tinuar-em no ex-ercício des~a tunçào ba em plenauo sc-b n- 16, modiftcatl­
~~·t:c,~vos .. nomeed~-p_;ra. a~. fuJ?ções ~e ll aPó_s a promulgação cla P~t'!:.ente lei, V!J-. ~ "'?-ub.emenàa n? 5, tem preferên­
~"'-~ tra~a o present.., atti .. o nao .ser~o temo sua des;g·nn-ção retificad~ _para Cla.te,unen!aJ . 

• :-:trib-Ul:t~s ttuma:;. . . . . J ·professares .em· comi::...--·· ~ 1 E:ffi. votaçuo a subemenda n9 5,. sem 
_ ... '\rt. 3;). Os- pr<.fe.s.sore.:: mtl~tares · . · 1Pl'eJUizo d_a de nl? 16. 

insttutorcs ficarão sujeitos ao Re- _ -{\rt. tiS. São ~om-~derad<rs preen.! Os Srs. Senadores que 9:. ·aprovam, 
l\Jmentc Discip-linar para a Marinha. c.hidar, _para_ efeito d~ côn:_puto de)queirum permanecer sentados. <Pau­
Art. 3S. o re~ime de trabaL.~o .c vagao::. as fun~;ões de --professor efetivc·sa'l. 

Os .Srs. SenàdOles QUe ã. ap-rovam 
queiram conservarp.se como se encon~ 
tram. (Pausa) . 

E.stá aprovada a Subemenda. 
O SR. .mFVERSÕ:-1 DI~ AGUUR; 

(Pela ordem). - Sr. Presidente-, ~·e_ ... 
queira vel-·ificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

o "nobre seriador Jeffer.:on d'b 
Aguiar solkit.a verUicação de votaçã-o 
da Subemenda n9 .17. 

O SR. JEFFE3SO.N DE AGtJ-I.àR~ 
(Pela ordeno ~ Sr. Pre.sidente, de· 

clino da vru·lficação requerida. 
O-SR. PRESID~NTE: 

.. deveres dos pra-!essôres contratados que, na ocasião <'stivet,'lll ser..do exer.l · " . . 
;. :n ccmo as pena.J.idadits disciplin-ares -cid-as- pelos prof~.sõrcs. e -que ·~e l'f· t A. ~ubemrnda 

6 
c.sta apro]L~da, sem o nobre Senador J-efferson de Agui,ar 

_, que ficam sujeitos serã-o estipuladoz fere o Art. 42, bem r..mw r-c~ü pro~JPrCJmzo da de n. Hi:. ·' de·sL3te da verificaão solicit~da. 
_,::Js respectivos c<mtratos-. tessôres menciónudos no Art. 43, que_j_ Pn.ssa-se ·a votaçao da de núme- Está aprovada.· a subemenda nO? 11. 

Art. 37.- Os professôre.s n1:litares se acl13.rem em ~xercíc.ío nos est.abe~ r o 16 · com 8 aprovaão das subelllendas 
.::ão submetido~, a -t~peçõe.s ne sM.ae ledmentos de- cnsinv de grau tnéd:o-.1 °? ~rs. ~enadores aue a uprovam números 13 e. 17, fica prejudicada a 
·.J.ra contróle bienal ·e na,ra promo"fíc;· .,..,.-,.~''r"fQ . . A qu-eua.n p.etmanecer sentados. <Pau~ d. e·.-nu·m··ero 4, "· ComiS·ssa"o de Edu'·-
• Y 'f· r --·-l q umcc. · s vagas que ocor. sa> - ua ~M 
::-sundq as mesmas_ nor:n.a~- esta bel~ rerem PDl' afa.st-anie-nto deíin.!t.ivcr<-1 .. ·. - ão e Cultura.. Também fica prejudi-
·.:.-das p_ara os de:nrus cfll-;la:.<: em ~~.:- ct-os mendonaàos profffsõi.fs serão i E-st_ã apt'oveda. • cada, pelo mesrno motivo, a subemen-
"'90 atiVo. re-ench.d<> d ~ .. -, · - • d o 43 de Plenário que manda 

Art. 38. Os p;oressor.:s l'fcU-:rc: no~ I P "' 1 ~·.e ac,o~ao. com o que -cs-, _Pa_:;sa-se à Su~e~e-!_lda n? 13 da Co- a n- l ' 
:;-ão ser transferidos de um p~a ttlb.__lece a p!esen.e Ie.. · m1~sao de conshtmçao_ e Justiça. manter o &xto da emenda. 

: -.:.~ro estabelecL'llento; _por motiva dt • Art-._ 4'{_._ ~ara efeitos. da ap!içação 

1

1 A estu, ~menda foi ofereCida outra Eq1. vot-açito a Subemenda n 9 3 da 
. u~e, em c~c:S comp ... ovac:ícG de mo- ao qua m::.poe os parágrafos 1'? dos em Plenano. de n? 17, no sentido de Comissão de constitvição e Justiça • 

... _,tJa• do prop_nc ou de pe~oa de s"Ja Arts. 8? e 10, será considerado CJmo suprimir-sp <I parte final-do texto_ pto- O parecer da Comissão de Educa-.. 
__ .mílla, medumte requenmento r'lc' ··exercicir das fuuçõe3 de prcfe-ssorlpcsto na dt! n'? 13. · çãa- e. Cultura é contrário: o da de-
?,~smo e p~ecer d._e junta ~~dica, dz em comissão" 0 tempo de exercício Em votação a Emenda ·ntt 13 sem Segurança Nacional, é favorável nos 

1 
_Jrtto, ccm_1::1.s-truçoes e.sp-~cmL~ ba;xn- como "p.rqfeS50l' adjunto inte1ino" an- p~·~juízc dtt de n9 17. têrmo.s. dn subemenda n 9 21 da Co-

'~:-_<; pe.o M1n1stro da Marm.ha. , terim~ à vi...--&ncia da presente lei ' · m'issâo de Educação e Cultura, altera~ 
Parúgraio único .. A t;ransferéncir_l '=' • • • 1 O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: da pela de 1'19 19 de Plenário. Aoon-
- que tra;a. ó. prc.sen-~_e _ ~rt.igo pode:á Art .. 4B. ~.s. profe.55õre-? at~~lment-e ~ f Para enca:rninhar a vota ão _ Nãc. tece, porém, que a suberuenqn. n'? 21 

··; te~p<Jrana ou ___ defuutlva, e sera -e:n .~IS_PO~ihJ_lida~e contmua1a~ com /Oi revisto 11czo orador) _ç Sr. Pl'esi- da Comissão de Educação e Cultura, 
_ :1ced1d~_ na med!Oll: ~m _que p·H'erem o::. ~·r~Itc:, Hncm1_entoJ e van~agens df:'nt.e. srs. senad-Qree, a Emenda u9 ·foi considerada retuada e dessa re­
.: concllntd~ ~ e:X:lge~la.s do rnsino cor.. ... edJà~., pe-la Iagls!açao. gue !egulou 13 da comi~são de constituição e Jus~ tirada resultou fic:rr' prejudicada a 

·.;. ~ canveruencms do mtere~aa·o. sua pass .... p;em para essa .s1tuaçao. t:iça al-tera o §- 19 do art. 2o, dan1o- de número 19 . 
. Art. 39. Os- P~~fe.ss~r~~. efetivos se- Art. 49. o- PQder Exectttivo baixará : lhe a seguinte x·edaçª-o: Nessas condições, é oportuno ... que o 

~--;.?.., P0 cs em a:~pc-n~i~1.~de l'el:?_u- decreto regulamentan~o a presente lei l "0-;-nrofessôrea efetivos ser~o Senhor Relator da Com1ssão de Se-
' ~~~-d~ quand~ f o ... em ex, 1 • 1~, a m~·. ~ntr~ de no...-enta dia_:; a conta~- da! admJt!ãcs- por ~oncurso de iíta.los gurança ~Nacional reexan11ne o :;eu 
d}JlU"..:;_ que le~.'Ol1a:rem ou ? es"ab-ele 1 c· (I ta ae sua promulgaça.o-. . . e p1ovas, nos termos da Iegislaçãijpronune~amento, Que deve ser no sen~ 
c.menLo a CUJO efe:tlv;o pe!·~nrerem · ! t ,. . . , . (J' ' do eru;ino em- vigor. Os professô.. tido da ap-rova_são ou da reJ~1cão da 

Art. 4-0.1 O npro:ve.tan'l~n~J do pro-~- Ar · 50 l:..Sta Ie1 enttt:.a em vroor I res em comissão serão oflciais da emenda no 3 tal como está formu-
f:;~sor que se e~co ... 1tTa em rt.spomb:ll- 1Jp dstu "lf' sua pubhcaçao, revogaaas' 1\.Iaunha do Bràsll da ativa 0 lada ' 
-da de por ter s1do extmt·1 ::l e;:,Labr_>lc todas as J€lS antenore.s que regula- 1 da reserva renlllne:ràda. o~ con""- · , 
cim~nto a cuja efetivo p~rtencia po- ~m, to,tal ou parCia!mente,_:t m-atérw re11e:~stas serão civi;, bràsH'ciros ~~uI E' oportuno também es~larccer que 
nera ser feito na 'Uesma u :t~'phng., ,.,a: 1 ae que trat!'!:. estrangeiros; O') instrutore..<; serão qualquer al~e~açíio q~e amd~ ve-nha 
m<tro.:; cstabelecunento:s da f~L~!Pl~,l~ 0 ~'" .. , .... ~·~··:;l""""·<i".fE .. n:.ilitnres da ativa: e os conferen- a se_r neçessana p_odera ser felta atra_. 
' :c:;hante a.ssentlment:' do mtere.ssndc- "'>;-1- •• ~ • __ ,, ___ ~· • • cistás- -Eerã-o ofic~ais ou civis bra- vé.s de emenda apresentada na dis-
,., desde que consulte os irit::r§3--ses d( wCVm a aprovação do Substltutivo, sileircs ou estrâno-eiros''. ' cussão suplem-entar a _que deverã. ser 
c:smo. tfica preju_dicu_do o Projeto m'iginário ~ "' 1 • _ submetido o substitutivo, de acôrdo 

, ~ -.. , "' .. ! d~ Oàmara. dos Deputudos. 'l'ambém . Se n.?o m~ e~a~o pe~ onenla_ç~o com o Regimel)lo Em vot~ção a 
. Alt 4l. Os pro~e~so .. .s qu_ ·e ,f'n-lficam p"ejudicadas "i: :cmeHdas ofe- ,a<'- M~ a .<:ttJ?~m .. nda de~ Plenarw Emerida nO? 3 .da Comissão de Cons~ 
• .-.uem t.m c!l.spo:o-;;b!l1c:rtde -r:le J(.t.rdr , 1 ·-~. " 1? . ;;"b ~ 1 CCJ- ~ pretenae exclmr a expressao'' ... os t't · ~ J :t" ~ 
com o csbbelecido no Art. 39, podelfic !:):_c,a .... s 20 ro]eto, ~? -ns. - c :contercncis~as serão oticiG.is ou civi~ 1 mçno e_ us IÇa. 
:-:r nc;· .. :.11?:1"e chamadt>.· a at;\"t'ldC 

1 
.. CE.C. ·lnrsileiros ou r.stranqeiros:~ O SR. JEFFERSON })E AGVIAR: 

a) 1:o caso de ser rest:~belecid:l r A votat;"ão que se se_gue é de grupos' Con· ,, v E · "b. . a! rH c· li qu Ie io ~. b d · -d ·p su.-o . •xa. so lO Re I e - (Pela ordem) - Senhor Presidente, 
s lp .na e - c nav<tm ou .ca er-. e suoemen as cem areceres C'Qncor- \ mf'nte .a subemendJt de Plenár}o a que o relator da corni,ssão de Se;;rnança 

;.o o es. tabeleclmerul !l que pc~ten- ~dant_es favoráveis. E' const-ituido· das aluae a Me-. sa, 0 ·que riltera a Em.en~ Naeionar é 0 nobre Senador Caiado 
.am; - _ • segumtes SUbémewlas: 5. B. 9, 11. 12, da n'? 13 dn GÓmis~Uo de Constitui- de cash·o, que não se encontra pre­

, ~)·ç p,ar_!l- e;t:Gl-ccrem funçoes ae nd~ ,14. 15, ~8, 20: 21. 2.2. 23, 2_4, 25, 26, 27 e ção e Jus'ti,n. é a quC ermdí-ca do pre sente, e 0 P-tesldente é 0 ilustre Se~ 
lr~_nu;L ... t;ao ae .departamento ele en- :28, Nes.te ~o .. mcluem-H•, tam~ér_:-, ceito esta p:·opo,sicã_o final. fMque nador z.acharias de Assumpção, que 
~:no, como pre-nsto no-~ 5'' do Ar- •a::; .~e::umte.:-; ~·ubt:mendas da Conu:ssao peJc.s avnk;o-;. ilistrÍbu;do.s não tivemos 
l-1gc- 33; . )de Edl:'caçao c Cultma; aprf'sentadas I dela conhecimento. tambtm não está presente. 

c) para exercerem a.s f•.1:1çoe~ de sem numero e numer:idas pela Mes.a, . , . o SR. PRESlDENT:t;:: 
QUe trata c Art. 34. Jna ordem em que figuram no Parecer ....... n SR. P.RESID~T~: . . 

Paráo-rafo üni"O Quando n,h ocor-. 11 ? 65-4-6-1. 3 9 10 11 J"'l 15 e 19 1 p 1 d . d d d Presente o nobl'e Senador Sergw 
o ~ , ~- • • ' -, ... , · I e a re acao a a eon'fspo-n e .axa- M · h b "· co · " d s 

rer qualquer das circunst~:Küt~ pre- · Em -,;cta{'ão. )to:: mente ao· que v .Exa acaba de -de· -ann °· me~n ro ~ tmss"'~. e e-
vtsta·s neste atrie-o os prrJfei.o:(çe.<- em_l , el-a-.- 1 t ·iht:na · · · gurança Nacwnalt a Mesa .solicita que 
disponibilidac!e "'r~munel'O:td 1 nt>rma· f Os Srs. ?ena-dol·es Que apro\'am o · Êtar ~ ~ ~ 1 s' bo. d J 1• .s. Exo.. se ma.mfeste sôbre a hipõ-
necerüo nessa situacSo até serêm re.lr;mp.o de "S!J-Oemeuda.s ununcmdas pela re·~;'o ~çaoda n~ i~len a n Q semi tese, pat.·a que o Pl-enário vote melhor 

· fct·nmdos • - Me_sa, queu-am permP.lJcce.r como se P 0J ·'8·
0 "s e .d '- e-sclarecido ~ôbre a matéria 

· ' ' · · encontr::mL (Pausa). ..s r.s. ena Ol'es que a aprova~ . · 
CAPÍTHo V . qt'"'-n:am con.se~·var~se como se- ('nç~)n- O SR. Sf:UGIO "1\'IAUINHO~ 

DaS- Disposições Trctnsilódas O grupo de·-Sub::mer..das está -apro- T h·sm, (PausaJ. I · _ . . 
v:--.dc. Aprnvacia. (Na_o tm. reVIsto pelo or'!aon - Se-

·uo sa.1Q~JOJd spm-p~ ~·ov ?r 'l.t· . .- _ Cumpre à Mesa; a::;cr::-t. anunciar ao j Em votacão a Snbemenda n? 17. de nhQl' Prestde1,1te. a despeito de estar 
tedráticcs milil-a.re.s e -civi::; e crc·fl'.s~ 1 Plenário ns snbeh:enüa.s d~ Comi::~t::.o. plrnário ~ entrando em contat-n r!Om c:t assunt-o 
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neste mommtp. sou favorá. vel à apro-J reginie cl~ .urgência e não deve ser I Para que o Plenário se manifeste 
vaç?.o da emol'lfl. interrompida. . · tranquilamente, volto a. informar ain-

O SR PAUl 
0 

FENDER• . Se_ CXL"'~-f ~-dispositivo claro. que da uma ve~ sôbre a matéria em tela. 
· ' • .1egU1e a q..Ass~ao dentr,o do ~e_g1p1en.~ A com:ssao de S.2gurança Nacional 

nham apoio nem se ajustem às ma­
t!izes contitucionais. 

Era, portanto, o esclarecimento que 
queria prestar para que a Emenda n~ 
3, da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, mereça imediata votação e apro­
vação, eliminando aquela$- nuga.s que 
af estão :p2rturbando o· pronunciamen­
to do Plenário. As divergências su~ci­
tadas era.m proced-entes ao se aPre­
ciar ·a matéria cn passunt, mas tendo 
sido debatidos todos s.ses deta1hes 
enunciados, acredito estarem o.s Srs. 
Sena.::lores esclarecidos e. por canse.;. 
guinte ,a deci~ão da MeSa será man­
tida e a Emenda nl? 3 ap1;ovada, a 
unanimidade, pelo Plen~rio desta. 
casa. (Muito bem). 

(Pela ordem) _ Senh0r Presidente, to Int~r!lo, o P.Jenéno decidira na foi favoravel à Emenda no 3, nos têr­
consnlio v. Exa. sôbre se o membro sua al-.:1 soberama. mos da subemenda no 21 da Ccmis-
de uma Comissão, que não se retiniu 0 SR. AtOl:SIO DE CARVALHO: são de"Educação t! .Cultu'ra, alterada 
pata. aprêcia 1• matétia que leh é per- pela de n9 19. 
tmente, pode falar em nome dela. Sennc~· Presidente, peço a paiav~a \ Como, porém, a Subemenda no 21, 

~" '7 "" • :-ela ord~:-m. . . foi re~ra?a e a de ng 19 rejeitada 
0 SR. P.tu.SlD ... N i. E. O SR. PRESIDENTE: pe_Jo _P.enar.o, a Mesn. solicitou à CoR 
~sse problema -diz respeito à eoo-j . n11ssao . de Se~urançn . Nacional que 

nam.a Ll1tsfna da comissão e a praxe Tem a palavra, J?e1a ordem, o no-. reexa~mn s.s.e a matftna. 
tem démonstr"do que quas"' sempre bre S0nac:c-:- Aloy.sro de Carvalho. As:nm, va;-se preceder à votação da 
€:dste perfeH!t""" harmo'nia nÕs pontoS O. SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Emenda n

9 3
· 

de vista dos membros de u•a mesma 1 · . N O .SR. JEFFERSO'S DE AGUI~\R: 
Comisst.o. Conhecendo a matéria se (Pe.a 01aem. Sem ~·~v1sao do ora- .. 
0 Pr'esidente e 0 Relator estiverem 'au- dor_) ~-. Smhm·. Pres1uente, segundo Sr. P1es1dente, peço a palavra. 

t d .- ~I . • puae el'tender. ha uma emenca apre- 0 SR PAULO 
sen es, po e1ao ~.es su~nr .essa farta, Eentada pela ·Comissão de Seg"!!J;artca .

1 

. ., · · FENDER- Sr. Pr~~ 
pa_ra que ~s trabi!.i!J.Os nao sofram pre- Nacio~'ü Ena tmen::a foi 1·et~:T.d·a,, SI_denL, peç,o _a palavra para encaml-
jmzos_ ou mterrupoes. , I no plenár!ó, pelo seu autor, cu pe!n I nnar a vot.tçao. . 

O Sll. !i"I!ES-~!!i!"'E: 

Terll a palavra o nobre Senador 
Paulo Fénder, P·lra enc~minhar a o SR. PAULO FENDER: Comb:>âo d~ que é originária? I O SR. PR!f:SIDI<..NTE: . I Parel'e-me que esta é a questãc. 

(Pela ordem) - ·Senhor President-e que t,em que ser deferida ao PlPnâ- Tem a palavra o nobre Senador Jef-
o critê~w e J:raxista; entretanto, peç~ i'iO. - I fei:son. -de Agu.iar, q.ue a so~icitou em 

votação. -
(Para encaminhar a votacão- Sem. 

re:úão do orador) - Sr. ·Presidente, 
não tive a intenção de obstruir os 
trabalhos e - é óbvio ~ todos .sa­
bem por que. Apenas levantei a mi~ 
nha questão de ordem p-orque, des~ 
conhecendo a.s implicações que as al~ 
teracões introduzidas no Projeto com 
a retirada de uma emenda pudessem 
ocasionar, temin aue o precedente, em 
questão de urgência urgentissima, 
prevr.leces~e doravante e, assim, pro­
curei acautelar O· próprio Regimento. 

a v. Exa. que consigne em ata 0 meu prnneuo lugar .. 
P!Otesto, porque_ ent~ndo não ser re- O SR. PRESIDENTE:· O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
g1mental a dellberaao adotada P1la . A .Emenõa nl? 3 é de autoria da 
Mesa. ComiSsão de Constituição e Justiçá; (Para encaminhar a votacão - Não 

foi revisto pelo orador) -~Sr. Presi­
dente, tt Emenda n° 3, da Comissão de 
Constituiç~o e Justiça, incorpora ao 
texto do Projeto a d!scriminaçã-o das 
matérios que deverão constituir o cur­
rículo dO magistério da Marinha, com 
a especifiCação do núméro daqueles 
que deverão exercê-lo. De outra ma­

O SR. PRESIDENTE: A Me3rt jul~ou~ oportuno que o Re-
lator da Comis.sao de Segurança Na­
cional reexaminasse o seu pronun~ 
ciamsnto, no sentido da aPfovação 
ou da. reje!ção da Emenda nl? 3, como 

Leout:l1'ia ao nobre Senador Pau­
lo Fende!, que o projeto se acha e!n 
rEgime. de urgência; m9.S, para que 
não :::e vr:nha arguir amanhã. quais­
quer restrlções à maneira como foi 
encaminhada a votação. vou deferir 
ao plenário a solução. · 

Os Senhores Senadores devem ma~ 
nifestar·se sõl'lre a Emenda ng 3, que 
o nobre ScnaC:or Sérgio Marinho, ~o­
mo nar;tbJ:o aa Comis.são de '"SegU .. 
rança Nacicnal, entendeu que deve~ 
ria ser flp:::ovada. . 

O SR. Sl':RGIO ~IARINHO: 

(Nà.o foi revisto pelo orador. Pela 
Ord~m} - .S2nhor Presidente, cOm· o 
devido aeatame:z:1to à autoridade de 
V. Ex:a., lembraria a conveniência de 
a. questàu ser· apresentada de modo 
diverso. V. Exa. deveria consultar 
ao Plenário- sêb:e se ratifirvata ou 
não _a decisão adGta:la pela Mesa, 110 
sent1do de que um membro da ·Co­
missão s~ pronunciasse. 

o· SR. PRESIDENTE: . 

Em se tr-at0.ndo apenas de p1·axe 
parla:nentar, a Mesa não p f· e as­
sumir c,·atit.ude que V. Exa. deseja. 
A Pr.:!51dência, r:ara ficar bem dentro 
da le;.ra regimental. prefere deferir 
ao Plenário a deCisão do caso. 

Para melhor esclarecimento do Ple­
nário, 2. La"! de que decida o caso na 
sua . alt-a. sabedoria, declaro que a 
Comw:;an de Con.stituição e Justiça 
opinar."l. favoràvelmente, bem como 
a Comissâ_o de Finanças, rest1·ições 

-havendo wmente por parte da Co­
missão de EducB.ç:?..o e Cultura. 

O SR. PAULO FE;o.!DER: 

Senh:1r Presidente, peço 
pela ·JrCem. 

a palavra 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, 
bre SenaC:m Paulo Fender. 

O SR. PAULO FE"·.mER: 

o no-

(Pela oraem. Sem revisão do ora­
dor) - SenhOl' Presidente, caberiâ 
ao :Pre.sider.te da Comissão de Segu­
rança Nacional designar, pelo Regi­
mento, o membro da Comissão que 
~deveria manifestm·-se sôbre o a.s.sun­
!to. Nã0 estando o Presidente presen­
te, não há designação. 

Por conseguinte, entendo que tam­
,b_ém a pr_axe não autoriza o crité­
il'lO adotaac: pela ::\.fesa, data venia. 

O SR. PRESIDENTE: 

está formulada. · 
O. SR. AL.OYSIO DE CARVALHO: 
Pe1·rmta~me v. Exa. _ não voü neira, consoante constava do Projeto 

levantar SE'!fUnda questão de ordem €. do su~sti~uti~o. os quais não tra-
Quena apenaq, para mmha onenta- z1am a I_?diCaçao das matérias e a 

ção, Ut!l esclai'-ecimento: retuou-se enumeraçao dos Professôres que de­
agora, em plenáno uma emenda nãÓ veriam exercer. o magistério, o con­
é exato? Essa em'enda é de aUtoria 1 gresso Nacional e3taria autorizando 
individ11al, apresentada no plenário aquilo que se pretendeu, inicia!ment€, 
ou oriur.da da Comissão de consti~ isto é, que o Presidente da Repúblk1 
tuição e Justiça da ca.sa? nomeasse os Professôres, dentro de um 

Estou. entretanto, suficientemen~e 
esclarecido quanto ao mérito e de­
sisto da min1)a questão de ordem. 
dando-me por .. satisfeito com as bri­
lhante.s explica~ões que acaba de of~­
cer ao Plenário e a. mim próprio o 
nobre Jefferson de Aguiar. (Mu·t~o 
bem!) 

' Parace-mc que estã é a questão fl. 
ser resolvida, deferindo V: Exa. ao 
Plenário a solução. 

O SR. PRESIDENTE: 

arbitr~o . :redado. exp..ress~mente pe1a A questão de ordem do eminente 
qonstltmçao, pms nao s?m~nte esta-! representante do pará já estava re­
na provendo cargo publico, como [solvida. Se qualquer dúvida existis­
t~mbém aut9rizando despe.o:a não pre- .<:e, o Plenário iria decidir aprovanr1n 
v1sta em Lei. I ou não a EJ?enda nl? 3. 

Sen!lGr Presidente, peço a palavra Daí, ·então, a Emenda n° 3, que visa Em votaçao a Emenda nl? 3. • 
pela c.rd"=m. a ajustar o Projeto e Substitutivo às O SR. SAULO RAl\-IOS: 

O SR. PAULO FENDER: 

determinações comtltucionais. Esta I . 
O SR. PRESIDENTE: Emenful. teve pareceres favoráyeis, (~qra encammhar a votação --;- Sem. 
Tem d palavra, pela ordem, 

0 
~dela discordando, se não me falha a J rev1sao do orador) - Sr. prestdent::>, 

bre .Se!lador Paulo Fender. no- I memória, apenas a Comiss·ão de Edu- i votarei contra ~ ·.Emen~a nQ ?· Como 
1 cação e Cultura, que posteriormente relator da 

0
matena .. apres~nte1 a Su-

O SR. PAUI.O FENDER: 1 retirou .sua Emenda supressiva. bemenda. n. 21 ags:Jm redigida: 

(Pela ordem. Sem revisão do ora-l T.X~i r. determin~ção da Mesa pa!·a O número ãe professores e fe-
dor) L Senhor Presidente, abu~o da, que a comissão de Segurança Nacio- t.ivos dos estabelecimentos de en-
tolerância. de V. Exa. para reafirmar i na! opinasse a r~spPito da Emenda n9 sino superior, médio e primário; 
minha qt~Pstão de ordem. '3, ern face daquela divergência· ante- industrial e técnico, do quadro 

o SR. PRESIDENTE: rior, posteriormente eliminada pela do nw.gistério dtt Mãrinha. será 

V. F.xa. 
menta. 

está infringi_p.Qo o Regi-

O SR. PAULO FENDER: 

Peço a V. Exa. que mande ler:· a 
minha questão de ordem tal qua1 1foi 
formulada. Perguntei se· era regimen­
tal, nã.J C!;tando presente o Presiden~ 
te da Comissão interessada, qualquer 
membro da Comissão falar em nome. 
dela::. ; 

O SR. SÉRGIO MARINHO - Me· 
diante de:.ignação do Presidente· da 
Mesa. 

O SR. PAULO FENDER , . , 
mediante designação do Presidente 
da Mesa, como bem diz o nobre se. 
nadar Sérgio Marinho. Essa ques~ 
tão de m·clem não foi resolvida. 

O SR. PRESIDENTE: 

retirada de uma .Subemenda, em. vir- fixado de acôrdo com o número 
tude do Parecer da Comissão de E-du- de disciplinas que constituem I1S 

cação ~ Cultura. currículos de cada estabelecime'.1-
to, agrupados segundo sua nat"J-

0 art. 143 do Regimento autoriza reza nas dh·e;·sas cat~gorias 1c 
que o parecer .seja verbal, em PlenáR ensino. 
rio, e o Presidente da Comissão, quan-
do a propcsicão estiver em regime de Votarei contra. Sr. Presidente, por­
urgência, indicará 0 r~lat.or ou rela- qu.e !1 Ef!.lenda nQ 3 não atende à dis­
tará a proposi~ão, a-vocando-a. cru:un.:lçao das l)1llténas nem ao nú­

No entanto, ausentes do Plenário mero dos prQ.fessores. No exame su­
~tavam o Pres!dente da comissão de plementar. tornare1 a apresentar, a 
Seguranca Nacional e o rtlator da I Sub emenda no 21. 
P!opoc:ição, nobr~s Sena~ores zachaR o SR. PRESIDENTE: 
nas de As.sumpçao e Camdo de Cas-
tro No plenário, porém, se encontra- Em votação a Emenda n° 3. 
vam outros membros da Comissão Os Srs. senadore:; que a aprovam .. 
eu e os eminentes Senadores Sérg:o queiram permanecer sentados. (Pau­
·Marinho e Jarbas Maranhão. v~ce- sa). Está a.pi'ovada. 
Presidente daquele· órgão, aus.ente na Sul;lemenda n11 6. 
momento . A própria autora, Comissão :le 

Na oportunidade da ausência da- Constituição e Justiça. ofereceu su­
queles eminentes colegas, esclarece'J bemenda substitutiva, que tem pre­
V. Exa., Sr .. Presidente, que poderta ferência regimental. 

V. Exa. levantou sua questão· de dirigir a Comissão de Segurança Na- Em votação a Subemenda Substitu-
ordem e el8, já foi resolvida. cionai e, portanto, indicar_, relator, o tiva a de nl? 6. Aprovada a Sube-

0 SR. PAULO FENDER _ Não seu membro mais idoso, segundo de- menda, ficará prejudicada a de n\1 6. 
estou, então, inteirafio da solução. termina o Regimento. A Emenda diz o seguinte:. 

O SR. PRESIDENTE: Esclarecendo a matéria e dando ên-
fase à procedência constitucional e 

Já declarei que, pelo Regimento, não jÍJ.rfdica da Emenda no 3, formulo ve­
De ~i:.\ôrdo com o Regime~ to la ter- se encont-rando presente o Presidente em ente. a pêlo ao nobre senador Paulo 

,illo, nen~mm Sepador podera levant~r ou o R;Clator d!_t COmissão. que deva Fender, cujas intenções louvo. para 
,e. mesma. questao 9-e ordem duas ve- )se marufestar sobre a rnateria, qual- que acolha esta explicação cordial em 
!zes,. A. Mesa, porem, .dentro do . es-. que: men1:bro dessa_ Comissão ~oderá tômo do debate que se suscita no Ple­
r~fnto liberal que a onenta na dn·e··~faze-Io. Diante, porem, da questao le- n:cí•.:io e verifique, em conseqüêilcia. que 
~~o dos trabalhos, recebe a restri- v.anta~a por v .. Exa. e do.meu espí-!a Mesa, S. Exa. e todos nós estamos 
,çao do .,.t·c~re Senador Pal}lo F~nder r~ to ltberal, . d~hberei deferJr a qu0s-\ ~ -',.,--!• b'r;~·. n:·o:i.lranclo erradicar do 
;para d.~la~ar que a maténa esta em·tao ao Plenano. · P:·ojeto quab:quer normas qüe riit te-

". . . As Letras "F" do Artigo 
13, e "D" do Artigo 16, terão a 
seguinte redação: idoneidade mo­
ral, comprOvada por certidão ou 
atestado, fornecido por autorida­
de policial ou judiciária. com fir­
ma reconhecida por notário pú­
blico". 

Ent votacão a Subemenda Substi­
tutiva da de nl? 6. 

( 

. ' 

I 
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Os Senhores Senadores que a a pro- N9 38 - Prejudicada pela retirada trica. poderá. afastar entidades es- ~ defendido pela maioria dos repre .. 
vam, queiram permaneçer sentados. ! da subemenda 13-CEC ta tais do financi!lmento dm:i..:J .do sentr:.ntes do povo. Por tal dis-
(Pausa). • · !I NQ 39 - Prejudicada pela retirada Banco Nacional· de Desenvolvi- positivo, embora a matéria possa 

Está aprovada a Subemenda Sui:ls- da subemenda 14-CEC riH:-nto Econômico, de vez quê o comportar interpretações divergen-
titutiva, ficando prejudic·ada a de nú- N" 4{) - Prejudicada pela retirada seu artigo 79 sOmente prevê a to- tes. é! Comissão Estadual de Ener-
mero 6. · da .sub€menda 21-CEC mada de 1 ações ou de obrigações, gia E_Jttrica e entidades asseme ... 

Em votação, a ~ub_emenda n9 )• N" 42 _ Prejudicada pela retirada pelo referido Banco, desde que as lhadas ficarão imp'Ossibilitadas de 
pr:cl!osta pel~ com1ssao de Cons~.l~ cta subemenda 18-CEO emprêsas emitentes sejam cte eco- receber o amparo oficial, a não 
tmçao e Justiça, com Pareceres çon- nomia mista, controlada pela ser que modifiquem suas estrutu-
tl·ários da Comissão de Educação e subernenda da Comtssão de Educação - 1 • t · rá.s". 
Cultura, . e favoráveis das '.lomiSEões e Cultura: Uníao, pe.~.s Estadas e pelo DLS rz~ ., 
de Segurança Nacional e à Finan- to Federal . 3. Realm~nte, coriforme acentuou 
ças. · c • I N9 4 - Prejudicada pela aprovação Pelo 'dispositivo\ referido, prossegue 1 o ilustre autor, a pr~~osição. é eviden ... 

Os Senhores Sen':ldores que a 1pru- das de ~s. 13 e 17. o Autor do projeto em suas pondera~ I t~me~ltt:, oport.una, razao pela_,q~~l esta: 
vam, <!ueiram permanecer s_entados, o ~roJet? c?m as .::l;endas aprov~-~-ço_-cs embora a matéria possa compor~ .g~'j~l:g~o opm.a p~la apro, R. ~o do 
(PausaJ. das volt~r?-0 a Cor:u~~ao d_e Redaçao ta r int:=:'Ol'etacões divergentes, a co .. 

-Está aprc._vada. , p_a.ra_ redi_~II_' o_ vencido. Apos, o s_ub~-~mlf.s_ ão Estz.._dÜal de Ener-sia Elétrica __.O SR. PRESIDENTE: ............._ 
Em vooaçao a subemenaa n9 10. ntutlvo VIra amda a exame do plena- , c 1 .• ·J' ,.,,, assemelllante ficanl . _ . . 
Esta subtmenda foi apresentada pe- 110. · _ · . .,...,..~ -:~<; -;;;-.:_ ~ ~·"' s. . O Parecer da Com1ssao a.e Fman . .?..s, 

l C . . .. d C 1-1 ·,.- _ • ··-~ ·.v .. -"·'~--··.:-Q.:-.S de rcc.cb .... r o amparo apresentado pelo nobre Senador Fer-Í 
~ (hmss~o e o~ I m~ao e Jus . _ . . oflcml a na o ser qu~ modifiquem sua.s d T · é t b · f ... ~ .. ·~ t1ça Supnme os artJrros 45 e 46 do Doscvssao unzca do ProJeto de 1 • '. _ ~ • • nan es_ aVOJa, • am em, avo,_,_,·,CI. 

~·-i . ~ . d ~ • r, d '12St.utU(<:L). ChOU, u proposlto, o que ao projeto. 
sub.::t.tutlvo. Le~ a Cá,nara n- 1,30• e !961 ocorreu no ~io Grande do Sul, onde 

Justificou-a a autora nos seguintes (num~ro 3: 091 de / 961• na .ca~a foi preciso alterar a forma constituiu~ Em discussão, 
têrmos: "Os arts. 45 e 45 reproduzem -~er~ng~;!!: d~e8 aJ~er~o:e;~:o n~~ te .da Comissã-o de ~nergia Elétrica lá Se nenhum senador quiser usa;.· ;.,._1 
:J-s arts. 16 e 18 do projeto originá- de 1956 que permite ao Banco Na- ex1s~ente, par.a .que a mesma pudeEse palavra, vou encerrar a discussão. 
rio do Poder -Executivo, cuja incons- cional do D::scnri.J:t'!m.ento 0 ajus- .cc<;Je!' emprestu~os c;lo Bane~ ~acio~ (Pausa). · 
titucionalidade a Câmara dos Deputa- te de empréstimo.~ com autarquias nal do Desenvolvimento Econornico. Encerrada. 

· :ios pmcfamou e consagrou, por vota· ~ão unânime•'. es-'aCz:ois que tenlwm a seu cargo 1 Os fatos evidenciam, inegavelmente, Em Vútação. 
planos de eletrificação e dá outras a existência ,de um dsajustamento, en-. 

Com êsse pronunciamento não se· tJrovir:-:_;;o:Cic.~ _ e:n regime de ur· t··e a lei e o p:·cb!ema cuja solução ela Os Senhores senactores que ttprovam 
Donformou a Comissão de Educação e gêncic!, nos. têrmos do art. 330, Ze- deveria possibilitar e ISso nrejudica, o proJeto queuam permanecer senta .. 
Cultma: quv se 1!l.1nifestou contrària· tra "c'• do Regimento Interno, em SLill sombra de duvida, o próbes~o do I dos. (Pausa). 
mente à subemenda n.9 10. virtude do Uequerimento n9 92, de país e o mterésse de suas popl.l:laç5es. Está aprovado. c:-

n:z o Pare'2er dêsse órgão: 1962, do Sr. Jefferson de Aguiar e A · t f 1 d • , 
outros Srs. Jefferson, apmüado na ss1m, a exa a m_a.rda e ao proje~ I . E o ~egmnte o projeto aprovada 

•·cnnt:-ário. Na part.e referente ao sessão de 23 do mês-em curso to :studado é permitir. que o Ban~o a sançao: 
p:dido de supressão do artigo 46, a dependendo de pareceres das Co- N~c.ona~ de Desenvolvimento Econ?... PROJE~l'O DE LEI DA CAMARl 
snbcmenda suiJstitutiva por nós afere~ missões de Economia e de Finan- m~co, alem das soc1edacles de econom1a No 13o DE 1961 
cida retira a €iva de inconstituciona- ças. mista, pcssa sccorrer também as au~ ' 
!idade inq-uinada e atende a imperati- tarquias concedendo-lhes e:tnpréstimos Altera a Lei no 2.944 de 8 de 
-v o de justiç:l.. Quanto ao art. 4J, não O SR. PRES!DENTE: 1 desde que "tenham a seu cargo a ex e- novembro de 1956, que permite aa 
yemos como uc.:sa ser tachado de in~ CU\ãO de -planes de eletrificacão re.. Banco Nacional do nesenvotvimen .. 
constitucional~ visto tratar-se de "pro- 1 Hã paucer da C.:ml.<:.sf!o ae Ncono. ~1cmds''. E e-ssa finalidade, Ôbserva.. to Econômico o ajuste de emprés-
fessôres em cc:nissâo" sem q_ua;quer I mia sôbre a matéria que vai ser lido mos em tôda linha com os cbjetivg;; tim0 s com autarquias estaduais 
caráter de vitalidade, que é o de que p·~lo Sr. 1? Secret:iriJ; nacionais do desenvolvimento econo- que tenham. a seu cargo planos de 
h'ata a Constituiçã0. Federal." . 

1 

. mico. eletrificação, e dá outras provi­
C!ências. 

E' com'eniente esclarc·cer; E' lido 0 seguinte: Somos, pois, em face das razões ex- . · . . 
pcsta.s, favoráveis a proposição. J!:stel o Congyesso NaCIOnal decreta. 

1 ~ - que a sub~menda substitutiva 
1 Parecer 119 60J de 1962 é o parecer . I Art. 1 o o Banco Nacional do Deu 

a que se reporta a Comi3sâo de Edu-
1 

. _ senvolv.imento ECOnômico· poderá to .. 
cação e Cultúra, sua autora, foi ·ob- Da Comissão de (:conomia, só- Sa a, das ComiSsoe-s, em 27 de ~arço i mar, à conta do F'undo Federal de 
jeto de outra (n<? 42) de Plenário, que bre 0 Pr~jeto de Lei da Câmara -· ~ l:J~2. ----:-- Fa'l_!sto Cabral, Presidente! Eletl'ificação, _e devidamente autoriza .. 
Propôs a sua suspensão e que teve a W? 130, de 1951 (n'? 3.091-B-61, na - A2~,.GUlmarae~: ~elator.- Fernan .. 1 do_ pelo P~esi'!ente da .República, 
concordância daquele órgão.• Nes.sos Câmara) que altera a Lei número dr; .:t avara - Se. Çto DJarmlw - No- açoes e obngaçoes de SOciedades de 
cc.ndicõ.:s tendo desaparecido .a sub- 2.944, de' 9 de novembro de 1956, guelra da Gama. eco.~omia mista, control~Hlas . p~la. 
emenda. substitutiva do art. 46, pre- que permite ao Banco Nacional do I .. . Umao, pelos ·Es~do.s e pelo prs1nt-.:1 
Ta.!ecerá o texto do substitutivo, a não Desenvolvimento Econômico 0 ! .o ~R. PRESIDENTE: Federal, tr~nsfP.r.mdo-a.s, posLe:wrmen-
scr que seja aprovacL~t :1 subemendr 1 ajuste d emprêstimos com autar..:!' _ te, a empresa c.nad~ pelo Govemo F~ .. 
nO? 10. I quias esiaduais que tenham a seu Na'? há parecer escr·ito na vomtssão deral par~ ~xecuçaq_ ~o~. empre~ndl ... 

2"- Que o art. Hl4 do Regimmtol cargo plano d" letrijiccw- de Fmanças. mentes pubhcos de ~nte1e~se. nacwnal 
estipula: "A~·t. 104 - Não cabe a . s ..... A e. .ao, eJ . . . . no campo da energia eletr1ca, bem 
qualqmr Comissão manifestar-se: 1 dá outras provtdencias. Na a1_1sencla do Presidente e do V1~ corno ajustar empréstimos cem autar-

I _ sôbre a constitucionalidade de ce-Presldente da mesma, solicito ao quias que tenham a seu cargo a exe ... 
proposições, em contrário ao parecer Relator: Senador Alô Gu'imarães TI?bre senado~ Fernandes Távora se cução de planos regionais de eletrifi .. 
da Comissão de Constitufção e Jus... O Projeto determina em seu artigo d!g.ne pronunciar-se a respeito da ma~ cação. 
tiça". 19, que o Banco do Desenvolvimento teria. 

Em votação a subemenda n'? lll. .Econômico poderá tomar, à. conta do O SR. FERNANDES TAVORA: 
~s Srs. Senadores. que aprovam Fundo Federal de Eletrificação, e de~ 

qmrrz.m permamcer sentados (Pausa) viGamente autorizado pelo Presidente (Lê o seguinte parecer): 
E3tá aprovada. · :lu República, ações e obrigações de Relator: Senador 
Finalmente, cwnpre mencionar as scciedades de econcinia. mista, con~ 

sabem&nde,a . que ficaram prejndicttdas. t:roladas pela União, pelos Estados e 1. Trata-se de projeto de lei apre-
p_elo Distrito Federal, tran.sferindo.:.as, sentado p~lo i.Justre Deputado Fernan-

São as seguintes: ·-çõStenormente, à Emp~·.:.::a. criada pelá do Fe~ran, .v1sando a permitir que o 
Subemenàa da Comissão ae Constitui- GovêrnO Federal 'para €Xecução dos ~anc? !'JaClfnai d,e Desenvulvimento 

~ J st· a emmeendilnentm públicos de interêsse J .conomico orne. a conta do Fundo 

N0 6 - PreJcidicada pela sulJemenda ca, bem como ajustar empréstlmos gaçoes de sociedades de ~9onomia mis-

§ 1 o A tomada de ações pelo BNDE, 
aqui referida, será transferida à Ele .. 
trobrâs S. A. 

§ 2° Os empréstimos ajustados pelo 
BNDE serão transferidos à Eletrobrás 
S. A., à conta do Fundo Nacional de 
Eletrificação, amortizáveis, em trin­
ta anos, aos juro .. anuais de· 6% Cseis 
por cento). 

Art. 2° Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

çao e u zç : n ~ êwnal no dampo da energHt elétn-~ Fed~I-a1 de E~etrificação, ações ~ ob~i-

~ _ . . a os e pe o IStnto Federal, transfe- ----
tt ela oferecida. / I ,-~ I:' •lta' qm~s que tenham a seu car- 1tad controla1 da

0
s. ne]a Umao. pelos Es-

subernendas de Plenário· go a excc_uçao de planos regiOnais de rmdo-as postetwrroente . p A Projeto pubi,icado no "Diário dr. 
de 2'l de setem-· .,I "~llfi,--.açao 1 · d · 1 0 ' a em resa Congresso Nacional", 

N9 19 - Pre udicada pela retirada ~ - · " · ~ . erra a _pe 0 ovêrno .Federal J.?ar.a bro de 1961. 
dól subemenda ~ 1-CEC Estabeleca aindu, 0 me;:;mo artlgo, I execuçao. ~os A empreeJ?.dimentos publl~ 

·No 29 P . d' d em dOis parágrafos que a tomada de cos de m.eresse naciOnal no campo 
. - reJU lCa a pela retirada a"Ões nela Banco Nacional de Desen- da energia elétrica, bem como ajusta-

da subemenda !3-~EC v~lvimfmto Econômico mencionada no I rem empréstimos com autarquias que 
NV 20 - PreJUdicada pela retirada .. - .' . , tenham a seu cargu a execução de 

-0.a Subemenda ~CEC ~~xt.o, será !r~nsfenda a Eletrobr_as planos regionais de eletrificação, aten~ 
N9 31 - Prejudicada pela retirada ---:OCleda~e Anomma, e que os empres~, dendo para esse fim a Lei n° 2.944 

rJa sabemenda, 16-CEC ' t!mr:s aJUStados_ pelo Bane? de pes~n- de 8 de novembro de·l956.' ' 
N9 32 _ Pre·udicada pela reti ada vclvm1ento serao transferidos a dita . 

j::~,. subemenda i7-CEC r l€llii1rê.<:a de economia mista, à conta . 2 ... Af1~ma o ilustr~ autor, em sua 
o , , . . · . do Fundo Nacional de Eletrificacão JUStlflcaçao que, a let no 2.994, de 8 

N. 33 - PreJudtc~da pela retiradaiE.l11ortizáveü;, em trinta anos, aos ~ju_:. de. no~embro de ~956, repres~nta co-
da subEmenda ?-G_E.... . _ 

1 

1
:0s anuais de 6<;; (seis por cento). chilo mcompreenslVel do legislador e 

N9 34 - Prejudicada _pela ret:rada . . 0
.. • ~ • • que : 

cta subemenda· 1-CEC Just.;.flcando a p,opos1çao, diZ~ Ilus-
1 

• • 

N9 s:- _ PrejudJcc.da pela et' d I trc deput8.do Fernando Ferran, .:eu. "A d~spe:to de ter s1do vota~o 
. ~ ,. ,., r Ira a autor, ) np. preciso m~tante em que :.: v~-

d.l T~Ubdn ... nda ~-C!Ev. . I • 
0 0 

, tona do estatismo, com referencia 
N 36 - PreJudicRaa pe!a retirada/ " que a Le: r.. 2 . ..44, de 8 de i à exploração das fontes hásio-as 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se passar à. eleição das Comis­
sões Especiais destinadas a emitir pa .. 
recer sôbre os .rtojetos de Emenda à, 
Constituição, números lO e 11, de 1961, 

Vou suspender a _sessão por 10 pti .. 
nutos, a fim de que os Srs. Senado .. 
res se preparem com as cédulas para 
as eleições. 

Está suspensa a sessão. 
(A sessão é suspensa às 16 ho­

ras e 40 minutos e reaberta às lQ 
horas e ·so riünutos) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a sessão. d::. ~Ub.:menda 7 -C.ED. novenlbr.o. ~e ~9_?G, que ~i,<;p~e sô- 1 . de energia, concretizava-se no con-
N · 37 - PreJUdiC9.'1:J. pela ret-irr.da: bre n. d1st.nbmçao e a.phcEtÇP.o do 1 gres.o:o representa êle uma falha Vai-:;e proceder à eleição ._,.., vv.m.s· 

dJ. subemenda 6-CI:O 1 im_j)ó.3t-o único .:ú/Jre e-nergia Plé- '. ll'!1l1f'nt.qvrl do Princípio po1íticq ~~Q E~r~;c;:p,~; de.st·nadl:\ a emitir -pare~ 
/ 
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-~===---=---=--- ---
cer sóbi."0 J) Projeto de Emenda à Cons~ r r.ourival _Fonies - JD1ge ~'M"aynard -, . Os S_J'S. SeDa dores que aprovam o I 
tltu:ção n? 10. · r l:lenbaldo Vieira- OVídiO Teixeira - Requenm~nto queJxam permanecer t 

8 .. 5 
<.::.or,"d'"··e.s houve u·n eauív.oco .Aloysio de Carvaiho - Del Ca_ro -. sentados. (Pausa). . · ~ 

ta::!ÜO: Júl in~lu.l:\o o nJ.'ne dG Sena·. n.lb~'. o LÚ.rmho ~ venâucw lgC~JCS . . . . . -

.lilarço de 196?. 

meios finaüceit os para a aquisi-­
ção e pagamento a v1sta cônfor­
me informação prestada pelo Dr. 

na. 
1o;gl~lv;:z.;çt;~ d~ c.:duia iJara ·a \·o- j A~y .. ~~au!u!.-:- Jefferson de 1-guwr, ~I Está aprovu~do. i 

dÚ Af.cn.sP A:-inos. q:.tz 58r,í co::1side- ·- !.It~lon ~CamP_os - Pa~re C:ala,;.a_,ns _En~ ~on~equenc1~ da dehbe~·a~ao êl.o 
rado lne;.::"'mte na ap:.mwao: po.stt?-'- f't.:.ro _t_,ftdovzc.o - Joa_t Vt~lasbo__as ~~~nano, e concedrda a pennrss~o so- · 
ricnn~':"tt_ f'. ~ Pr~::.fdf:n·:ia p:·ocederá ;t - Lop:::$ tle Gosu;;, Alo: Gwm.ara~s .~ll~r~ada pelo nobre Smador HenlmJdo 

Durval Henriques da Silva. che­
fe Set l}estc Estado, caso contrá­
rio, lamentam informar a extin­
ção da cultura do trigO ent Santa. 
Catarina, o que devemos ~vitar a 
qualquer prêço. País subdesen­
volvido que importa- trigo e~:>i.ntil­
geiro, deve a exemplo d.)S _paí,:;es 
export-adores, socOrrer pequenos c 
inúmeros triticultores, que em 
conjun-to formam a maior parcela 
da collieita nacional, runpn.ran­
do-os e facilitando-lhes os Jneios 
para a producE:.o. Contamos com 
ns Providênci:is neste sen~ld~ que 
virá ao encontro dos an:clos de 
tôda classe. Atenc!-osas saudações 
:QEputado Agostinho Mignoní, 
Primeiro Secretário da As.::em­
bléia de Santa Catarina. 

. sua <;n:r;t;fui.çâo. · · :-,·Cf.~·',par Velloso -- _Gu~do Mondm Viena, . 
-lJ,.). Est' td t'' A ch:;~mada ser:á feita do Norte para , . a esgo a a a ma ·ena constante 

.o Sal. -· j o Sit. PHESIUEN'I'E: dà 01·dem do Dia. 

O Sr. S ::c1·etJrio procz-jera· à cha- . Antes de conc2der a ·palavra ao no-"' Voi~u·nm 33 Srs. S.:nadores. m:1da que :.:e: á feH3- rlo ~')rl-e· para o' bre Senador Sérgio l\ii:arinho, a Pres1-
Su1. · Vai-se pro-ceder à apuração dência sente-se no deVer de dar uma 

. . -~explicação a S. Exa. Ao assumir esta 
· --:. ti: jei.ta. a -dtc..matt.a. (Pn:ct"'le-.se a n:;mraç{W) . { ~rf'sidência achav~-sc _na. ~ribuna o 

Respcndem à ct&tmada e vot<:~,m os· Com 33 votos--cada um fê~·am eleil.os Ilustre Senador Joao Villasbons. Era-
Sls. Sen:tú)res: Mounio_ Vieira -! · minando 'o liVl'O de inscrições, verifi-~ 
Paulo Coelho- - Vivaldo Lima I .os seguintes Senadores· que! que logo após estava inscrito o 
Paulo Fenàer - Tiictorino Freire Jefferson de .Agui~r noOre Senador Pauoo Fender, a quem 
Eugênio Barros - Leonidas Mello concedi a palavra em seguida .. ?oste-
'Jca.quim Parente _ Fernandes Távo~ _Sih·estre Péricles riOl'mente a Mesa, reexaminando a 
ra - Mene."'-eJ Pimentel- Sergio Ma- Ruy carneiro li.sta, observou que o nobre Senador 
rinho - -Reyina.ldo Fernw;,d~s -- Dix- João Villasbôas havia. falado por ces-
Huit ·Rosado _ ·Novaes Fnh'J - Sil- Lobão da Silveira .são do ilustre Senador Mourão Viei-
vestre. Péricles - LourivC! Fontes - · José Feliciano_ Ira. Com esta explicação, dou a palavra 
Jorge Maynani - Herfbalào Vieíra r ao nobre ·Senador Sérgio Marinho. 
- ovídio Teixeira - Aloysio de Car- Milton Campos 0 SR. Sf:RGIO MARINHO: 
·t:alho - Dez Caro - Ary Vianna _.:,..1 HeribalG.o Vieira 

Afrânio. Lsges 

Lopes da Cost~ 

(Se mrevisão do orador) - Sr. Pre· 
sidente, agradeço i1Úensainente a ge~ 
nerosidade da explicação de V. Exa. 
mas, em face do adiantado da. hora, 

Este o apêlo que nos chega de San­
ta Catarina e desta tribuna, Sr. Prc­
.Sídente peço· a atenção dos Srs. Pri­
melt;o Ministto e Ministro da Agricul .. 
tura no sentido do atendimento tlês­
te pedido, para que ní:o Sofra a lavou­
ra catarinente, - si.:gunda produto·­
ra. de t\'i~o da. na{$ão - e \ille as se­
ment-es testadas possam ~r 1-evado.s a 
.outros Es.tados da federação. ÇMuito 

O SR. PRESIDENTE: 

~- Jefferson ãc Aguiar - Gilberto Ma­
rinho- Venancio Igrejas_~ Benedito~ 
Valadares - Nogueira da Gama -
Milton Campos - Padre Calazans -
·peàro Ludovico - João Villasbôas -
Lopes àa Costa - Aló Guimarães ~ \ 
Gaspar V-elloso - Guido Mondi1l 
_(35) • 

Lourival Fontes peço a fine~a d?.. me inscrever para) Havendo desistido da_palavra o no-· 
falar am"''.nha. · 1 bre Senador Paulo Coelho, e nã.o lm·· 

o SR. PRESIDENTE: 1 vendo outros oradores inscritos. vou 
Barros C~i'valho . 1 encerrar a sessão, designando para a 
Nogueira da Gama 

V. Exa. está inscrlto para a pr6xl- j de amanhã· a sE'guinte . 
O SR. P!tESIDEN'l'E: Aloysio de Carvalho lllà sessão. 

Votaram. 35 Senhvre::: Senadores. . ~ Miguel Couto Tem a palavra ü, nobre senado1· J ORDEl\! DO DIA 
p 1 Fende Jefiet'ii011 de Agular. ' sessão de 29 de marçC. ct€ 1962 Vai-se proceder· à apmação. f au o r· . 

• Para C"l 'r'tud"'S ern Com 1 ~sa·o E..:;w O SU: .TEFl·'ERSOS DE AGUI."\K: 1 (Quinta-feira) (Procede-se~ à a.pwnçâo}. () · , .,,. :.l v.: • ~ = . 
_ J pecial emitir Parecer sobre 0 P;rOJeto Declmo da pahv1a, Sr. Pzesldrnte.l 1 _J Segunda cliscussão do Projet-O de 

O SR. PRESI_DE~TE: . ~ d.'9e6l~rllenda à Constituíção nQ ·u, de '"' ' !Lei do Seno."rlo n!J 52, de 1961, de au-
. 1 . O SR. PRE~IDE:\' fE: toria do Sr. Senador bel Caro, que 

Foram apurados 1 voto em b1 anco ~ Est, esuotada a matéria constante · . considera de ut.il~dade pública a Uoil·· 
c 34 votos pa:·a os sen110res ·senado- 0 ~d "do Dia 1 Têm 2.. palavra :_, nobre Senauurlferência de Si\o Sebastião . do Alto 
res: Jefferson de Aguiar -=- Silvestre a. 1 em · . (.hlln::I. v .. v!annho. Guundu., _da ~<lcied{Hic de· são Vicente 
Péricles - Ruy Carneiro - Lobão da 1 . Passa-se à apreciação do Requen- • tle Paulo, CMi1 sede e.~:t1 t\fonso Cló.t<-
Silveira - Jos~· Felicir:_n? - Milt~b 1 mento n_CJ _95, d~ aut.oria ·do Sr. Heri- o SE~'>~HOR SENADOR GIL- dio., Estàdo do E~piríto Sant'O (a pro-
Campos - Henbalao VI-ena - Afra~ l baldo V1eu!l, hdo na hora do expe- BERTO MA..'1.INHO PRONUNCIA vado .em prime>!ra disc'Jssão en1 2~ do 1 

nio Lages - VenânCio 1grejas - Lou.- 1 .di-en,&e. DISCURSO QUF:,- ENTREGUE A !1Iês em curso), tendo: Parecer ta.ur 
rival Fontes - Nogueira da Gama ~! 

0 
SR PRESIDENTE REVISAO DO ORADü!{. SERA rável sob n9 3.5 .. de 1962; da comissão 

:Barros carvalho - Aloysio de Carva- · ' . PUBLICADO po::n':-~R!Óti.~\QEN~ de Cpnslitu!ção e Justiça. 
lho- Jorge Maynard e Lino de Ma-. Peço :10 nobre Sr. Senador Lpuri-[ TE~ ~1:1 ~m:errada a sessão.· 
tos .• que estão, a~sim, e!eitos ... ~?em- val Fontes, já designado Relator,_ ql}ej 0 SR. PRESIDEN,'TE.·. ~ 

- bros da Comissão Especial deswnada emita Pareeer em nome da ComiSSao ·I r:r.eranla-se a sessão às 17 horas 
·a emitir Parecer sôbre -o Projeto de ·cte Relacões Exteriores, sôbre o re.., ~A Mesa fica Inteirada da missãc- 1 · e 25 misutos) · 
Emenda à Constituição n? 10, de 1961. querimerito. desincumbida pelos nobres SenadOres!------ -7 -- ·--· ______ .:.-

Eleição da Comissão Especial O SR. LOURIVAl, FO:-ITES: Gilberto Marinho e Ven,1nclo Igrejas J !':E•JAOO F.EOERAL no Estado da Guanabara. ' " J, 
destinada a emitir Parecer sôbre . · · ) (S ·ev· · I 

·o Projeto de Emenda à ·constitui ~(Para cmtttr parecer · . ~m 1 l- Tem a palavra o nob. re s~nador Sau- PORTARIA N<> -2, DE 1962 
•cão·n."~l1, de 1961 queaàescentalsao ~o_orador) ,-~Sr. \Ie~~d~nte, a lo Ramos. . O Presidente do Senado Federal, ~ 
Parágrafos {4.9 e 5-llJ ao art. 23 da I Coml$ao de I_te~açoes-. E>üenoie?, to-. 
Constituicão. a fim de regular a mand-o eonhecunento do requenmen- O SR. SAULO RAMOS: .1 usando da atribuição que lhe confere . · 
criacão de ·novos .Mu11iCípios. . -t~>" formul~~o pelo nobr_e Senadol'_"!~e- (N'ão jo~ revisto Pelo orador) -se- o artigo -17, alínea 22, da Resolu~ão 

· ~ t'lbaldo VteJra, no sentido de que lhe nhor Prcsídente, em nome .(ia banca- número 7lJ, de 19Gl, resolve designar 
E: seja concedida licença para pa.rticipar da catarinente 110 Senado da. Repú- Apolônio Jorge de Faria Sales Ftlho, 

O SR • .PRESlDENT r: - da Dele"ga.ção dd Brasil à XVI Sessão blica, passo fl. ler 0 seguinte. tele- Redator, P:..-4. para as f1mçõs 
A Mesit considerará inexistentes- .os do Comité Intergovernamental para grama: seu Oficial 4~ Gabinete. 

votos aad.oi ao Sr. Senador Afonso Migrações Europêías, a- realizar-se. . -
·Arinos, caso o mm nome com:te das p.tà::dm~mcnte em GenebJ·a, oPina· fa- Pequenos .ti'iticuitores catari-· 

"d " d ·t d n• na - 1 ,, à - d licenron nentes CJUe viram suas, safras ce u-s a serem epos1 a as .. tu . v-:>rave men~A::: coucessao a ~· frustradaS em anos antetiores, 

pal'a o Norte. , O ~R. ~:RESIDENTE: no dEJ. cultu:ra trftícola, animad-as 

Senado Federal. em 28 _dé março 
de 18"62 . .,.:._ Sena.dM Auro .Moura An­
drade, Presk:;:nte d<J Senado Federal. 

PORTAR! A N' 15 DE Ir 52 
Vai~se proceder à elHl:.mada, do Sul!:,oli-citada. . . I ; ocasicnandú rlesespêro e abando-

• t - e -mt'€réS'Jados na volta da cnltu«' 
(Procede-se à cha}uxàa) · O parecer da. ·comissão ae Rclaç.OC.s- ra do i.rig-o em virtuda do evento O Primeiro Secretário rlo Senado 

· 'I Exteriores, emitido pelo seu relator. o da Portar la 119 1. 095 do E:acelen- Federal, usando da at,rHmi-;ão que lhe 
Respondem .à ,eb~mida. e v_otà:m nob_ !e Eenadol' Lo)lrival_:rontes, ó fa~ tissimo .s .. nhor Ministro .da_ Agri- confere o arti,;o 5}, le~nl k do Re- · 

os Srs. senadores: vorave1 à licença ·requetJda pelo no- cultura, t"Jpclam para ó alt-o es4 gimento Interno, resolve desi~ar _o 
.• r. -~ ~ v· . · p l C lh bl'e Sefl'.adol' Heribaldo Vieira. pírito patr!óti~o de. V. EXa. nq Oficial Ltg.Is.lati?O,. PL-8, Sebastião · 
w.tOUrao tezra. - at{ o oe 0 - · · · · sentido de que seja determinado Ruy R.ollo 1\.Iaciel p1.ra: Amülia.r de 

V.Walt!o f.,.tm_a -'-Paulo Fcn.der- Euge:- Em cliscussão 0 Resugrimento nº 05• ~game:nto de sem,cntes seiecio- . Gabinete tio senhor Líder da .:\1:ino-
nio Barros.- Leo7!idas Iliello - :Ju.:..~ àe 19{}0. (Pausa)· naçlas e c-ertitica.das após a eo-l ria. 
quim Parente - Ferngniles Távora -- Não havend.o QUem .... se pronuncie· sõ-, Jheita cu comp;:omisso firmado 1· ... . _ • 
Meneies Pimentel - Sérgio Marinlt.o b , ' d d' 1 por me1·0 cte letr·~s. 1-ecr·~ ...... s ou ou-- , SEn;d.J Federal, e:n 28 de- mare.o 

ld . a . ~ 't --. re _a- m_ateria, está, e·ucerra a a 15-:-

1 

- ~ - Regina o ·Fenum es -.- .u,x-Hut cussao. _ ü•ó qualquer tiocumentJ), .. em vir- 1 de 1Bü2. --;. Senador Mourão Vieira, 
.Rosado - No-vrr.es J!'illw _._ Jarbas tude ·de nossos },X!que1iOS o patríõ~ I T!?I':eiro Secretá-rio, no Exercício da 
Maranhão -:- Silvestre Péricles ·Em \rotação. tko.s triticultores .não possuírem P Sec:·etarla. , 

/ 


